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VISCONDE D'ALMEIDA GARRETT 

, oão Baptista da Silva Leilão d'Al­
meida Garrett, visconde d'Almei­
da Garrett, do conselho de Sua 
l\fageslade, par do reino, minis­
tro de Estado honorario, chronis­
ta mór, juiz do tribunal do com­
mercio, e maior por suas obras 
que por seus títulos, é dos vul­
tos predominantes, que ficam em 
pé no ádito dos seculos, como re­
presentantes d'elles. De taes ho­
mens não se diz fot'am, porquf' 
não deixaram de ser: diz-se .11am, 
porque a sua melhor vida vem n 
começar na posteridade 1 

O nome do visconde d'Almcida 
Garrett é tanto para inflammar o 

enlhusiasmo cm quem o escuta, como para infundir um respei­
toso temor em quem o evoca. Ao poente da humanidade, delraz 
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dos cómoros cinerarios, ergue-se a aurora da gloria para as gran­
des figuras, em que se consubstanciam os caracteres de uma 
época. Não se passa ante essas figuras, ou ante os seus monu­
mentos, sem inclinar a fronte, ou dobrar o joelho. A oração 
contemplcilivn acompanha a genuflexão reverente. 

Da penumbra do tumulo o .visconde d'Almeida Garrett ponde 
ver ainda aos pés uma geração acurvada á sua fama. 

O derradeiro suspiro cruzou-se-lhe nos areg com o brado da 
nação que o levantava príncipe, preparando-lhe a resurreição 
no horto da agonia. Estas honras soberanas. votadas á custosa 
realesa do engenho, tornaram-lhe em solio o mausoleu, co­
roando o espirito que imperará sobre as edadcs. Quando de um 
lado se fecharam as portas funeraes cerradas sobre a cinza das 
paixões, logo do outro se lhe abriram de par em par as da im­
mortalidade 1 

Garrett, nascendo com a nossa época para ser instaurador 
litterario d,ella, como o haviam sido, ou tentado, em datas an­
teriores e diversas, Garção seu predecessor, Camões seu mestre, 
e Bernardim seu lypo, impregnou-se de todas as novas idéas, 
e em seu serviço empenhou inteira a caudal valia dos seus do­
tes inteJlectuaes. 

Cursando n faculdade de jurisprudencia na Universidade de 
Coimbra, revelou para logo a sua alta vocação. Os ensaios, em 
que tenteava a lyra inexperienle, foram saudados com auspicioso 
fervor pela selecta mocidade academica, apesar de ter já então 
por digno emulo outro poeta primoroso, que é hoje semrival. 

Emigrando, tractou em Paris com o exul Francisco Manoel 
do Nascimento, mais conhecido pelo nome de Fylinto Elysio, 
e ahi, se lhe desenvolveu nos amargores do desterro a graça 
melancolica da musa, que, nascida entre as gentilidades de 
Grccia e Roma, volvéra á casta religião da palria pelo culto da 
lingua na severa escola do traductor dos Mm·lyres. Fylinto, e~ 
pirito justo, mais inspiração mediocre, mais precursor que re­
midor, traçára o prologo da nova renascença: os principaes ca­
pitulos da obra reservara-os a Providencia ao author de Camões 
e D. Branca, melhor fadado para tal emprehendimento. Garrett 
tornou-se desde então o poeta da melopéa nacional. 

Nenhum de seus progenitores e avós na grande familia dos 
lyricos portuguezes lhe póde ser tão comparado como o gracio­
so e amoravel Bernardim Ribeiro; e talvez essa natural affini­
dade e predilect:ão naturalíssima fizeram d'este o protogonista 
do Auto de Gil Vicente, que inaugurou no theatro uma nova 
era, como os poemas seus irmãos a tinham inaugarado na im-
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prensa, e ainda mais no espírito da geração que se levantava. 
Do cantor das saudades ao vale do Romanceiro vae a ditTe­

rença da cultura. É este o legatario e aperfeiçoador d'aquelle. 
Descende d'elle como Tibullo descendia de Tyrteo; corrio de 
ambos descenderam na Allemanha Vo.ss, Gray na lnglalerra, e 
em França successi vamente Ronsard, Gilbert, Millevoye e La­
martiue. O que em Bernardim é phantasia esponlanea, viço for­
tuito, incorrecção nativa, efloresccncia agreste, em Garrett, é 
pensado desalinho, indole chl1, gosto depurado, fino sentimen­
to, laborioso peculio, thesouro discreto. 

Vé-se porém que fóra educado nas mai~ corrcctas tradicções 
da poesia antiga. De Athenas lhe sopraram as auras matulinas 
da inspiraçno, como elle proprio confessa no prologo da sua 
Mérope) escriplo cn 18'i1. Veio-lhe talvez cl'ali o amor ú elcgan­
cia da f órma, como da leitura frequente dos bons modêlos ita­
lianos a preferencia pelas elocuções suaves. Não admira pois 
que sacrificasse algumas yezes nos altares de Horacio, e brindas­
se no banquete de Anacreontc. Forçoso era que visitasse as ruí­
nas do Parthenon, e se deti\csse a admirar os restos mutilados 
das cslatuas de Venus e Marte, as symtiollcas divinda~s que re~ 
sumiam a existencia na patria de Helena e de Achilcs. 

Na lyrica de João Minimo a arte pagã e a arte christã, mes­
clando-se repetidamente, fazem lembrar o in Deo sunmws iu 
Deo t'ivimus de S. Paulo encontrando-se com o Jupiter esl quod­
cttmque vides de Lucano, prodigiosa analogia que estampou n'um 
admiravel ponto de intersec'}ãO a solemne confissão do Ente 
Supremo, saindo gemea de cultos rivaes! Ao reler aquelle poe­
tico festão, que delicia pelo frescor e suavidade, sente-se uma 
quasi tcntaç~o de imitar a innocencia monachal e a supersti­
ciosa candura dos primeiros seculos quando transfiguravam a 
Venus pudica em Magdalena arrependida. 

Ê facil porém conhecer que, para criar tão entranhado atTec­
to á musa da sua terra, nem só de leituras peregrinas nutrira 
o espírito. Nas .Ilerias, pequena peça, lepida e jovial, galante­
mente desenvolla nas apostrophes satyricas, as Armias, as Mar­
eias, e as Bclmiras, innocentes anagramas da Arcadia, abun­
dam no poemeto como o aulhor pretende que no Porto abun­
davam; e na Ode a Fyllnto, elegia profundamente sentida e 
ás veíes faustosamente levantada, como que ainda vibram al­
gumas cordas dos delírios facticios de Diniz. Ali o poeta, criado 
no regime da periphrase timorata, hesita ainda entre o Parnaso 
herdado e a arejada paizagem natal. 

Os poemas de Camões e D. Branca despontaram emfim apoz 
• 
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estes varios tentames, e consolidaram os alicerces da grande e 
merecida reputação do visconde d'Almeida Garrett. 

O apparecimento d'estes inesperados cantos patrioticos foi ap­
plaudido com um enthusiasmo, que as circumslancias conlri­
buiram para exaltar. O inslinclo da nação via clarear-lhe do 
Levante um novo sol, o sol de uma primavera muito tempo 
annuveada. 

A poesia eslava cançada de pedir a alma emprestada a gre­
gos e romanos. Gastára-se o velho molde da epopéa, descon­
juntado e roto de muito servir á plebe dos plagiarios. Ferreira 
e Sá de Miranda, com a sua cultura artificial, tinham adian­
tado não pouco em beneficio da f órma. O estro nacional apa­
gára-se porém nos seus continuadores. Havíamo-nos aperfei­
çoado nas letras; haviamol-as feito tudo, menos porluguezas ! 
Veio depois o reinado das decimas e dos sonetos. A ambição do 
poeta era ser, ou parecer, improvisador. A lilteratura só aspi­
rava aos ccnáculos. O acroslico equilibrava-se desde o seculo xvr, 
e deleitava os fabricantes de versos symetricos. Bocage, Malhão, 

,, Curvo Semedo, e Guerreiro tinham sido apenas luzeiros fugiti­
vos scintillando n'um cabos. 

O povo queria outra coisa. 
Em tal conjunctura e disposic;ão dos cspirilos, os dois poe­

mas, que pelo estylo e pelo sentimento fallavam tanto ao cora­
ção de Portugal, foram, como deviam ser, duplamente acclama­
dos em nome do passado e em nome do futuro. A poesia de 
convençlio cedia o logar á poesia da patria. Os modélos, que ha­
viam servido cpmo de leito de Procusto> eram em fim racional­
mente applicados.• Resurgia a ardente musa peninsular. Ata­
va-se a cadeia das tradições continuando os fastps interruplos. 
Entendia-se finalmente, ao cabo de muito desvio e aberração, 
que, para ser poeta ~orno os antigos, importava, antes ele tu­
do, ser da sua terra, como elles,-modular o canto no diapa­
são natural, temperar a lyra pela toada materna, beber a ins-: 
piração nas suas fontes vivas. · 

Está o mais elevado merito do Garrett em ter contribuído 
tanto para esta resurreição. A sua superioridade consiste prin­
cipalmente em ter sido Q primeiro que para nós decifrou no 
seculo aclual a mysteriosa palavra, que ê o segredo de cada 
edade. Da historia vemos que sempre a clara interpretação 
d'essa palavra collocou o poeta e o artista ao nível dos maio­
res vultos, - o Dante a par dos Medieis, o Ticiano ao lado de 
Carlos v. 

A. nação, que não era versada na Tlleogonia dos <leoaes, lem-
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brava-se todavia do mylho popular. Infiltrava-se-lhe a liberda_ 
de por todos os poros, nas instituições e nas letras, porque 
estas emancipações correm de ordinario parallelas. Quebrado o 
jugo caduco de Hesiodo, o povo alegrou-se de ver as moiras 
encantadas, e as fogueiras, e os folguedos de uma noite de S. 
João, que eram coisas suas e conhecidas. 

Na Adozinda continua o poeta o nobre pensamento de resta­
belecer uma arte nacional com as lendas nacionaes, ou nacio­
nalisadas. São restaurações pela maior parle, mas com toques 
de uma creação vigorosa. Ninguem soube ainda imitar aquelle 
gracioso desalavio, aquella altractiva lhaneza com que torna 
tão de aqui, tão naluracs, e tão acccssiveis os sentimentos e as 
paixões 

Era sua e caracteristica a arte de levantar a mais triviaes 
plebeidades a gallas senhoris, e de nobilitar as phrases mais 
chãs e communs. Por essa, e por isso, era elle o poeta iudispen­
savel do Romanceiro, ramo de flores dispersas, laboriosamente · 
colhido, e esmeradamenlc malisado pela mais esperta mão de 
jardineiro, que nunca se foi a colligil-as e respigai-as por agru­
ras abandonadas. 

No theatro as duas h'agedias Catão e .Mérope foram os primei­
ros ensaios, conservados e publicados pelo aulhor, cujo lavor 
Hllerario se desenvohe pelos vinte e quatro volumes, que são 
a escala da sua gloria. Crlttio e JJlérope, pertencem d'alma ao 
genero classico. Enthusiasmou o Catcio os moços academicos de 
Coimbra; e de certo, salva a Ignez de Castro de João Baplisla 
Gomes, havia muito que tão formosos yersos se não repeliam 
sobre as taboas de um thcatro porluguez. ' 

A applicação da idéa patriotica ao tbeatro começou porém 
om Garrelt pelo A ulo de Gil Vicente. É digna de meditar-se a in­
lroducção que o explica. Era ainda o mesmo pensamento de~ 
baixo de outra fórma. Aquellc drama, acolhido com merecido 
enthusiasmo, tornou-se, como a D. Branca, e a Adozitida, um 
signal de regeneração, o pharol acceso nas trevas de que a arte 
se colmara. Foi a sua primeira represcnlaçlio uma festa nacio­
nal. Saíram todos encantados de ouvir aquelle Bernardim Ri­
beiro, que fallava como o Livro das Saudades, e aquelle Gil Vi­
cente, que acertadamente se gabava de ter vencido o seu rival 
castelhano Juan de Encina. Era cmfim um drama porluguez. 
1<: porluguez ficou, e portuguez será, em quanto houver quem 
aprecie a indole e os inluitos do thealro. 

Apoz a So/Jrinlui do bfarquez, uma comedia que ba de perma­
necer na historia, veio Fr. Luiz de Soi,za rematar ao seu author 

., 
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a gloria, que pouco antes lhe accrescentára com largo applau­
so o Alfageme de Santa.rem. Saudára o povo no Alfageme o ir­
mão do trabalho, que sentia no peito um coração, rijo como as 
couraças que forjava, e ao mesmo passo affecluoso como a poe­
sia que o embalára. Saudára-o e sympatisára com ellc, porque 
o via por um aspecto mais feito para ennobrecer do que o do 
outro povo da Sobrinha do Marquez-não menos verdadeiro to­
davia. 

Sympalhisou com o A lfageme o povo; mas Fr. Luiiz de Sousa 
será sempre uma das glorias monumentaes da nação 1 

Fr. Luiz de Sousa é uma solemne e dolorosa elegia allemã, 
colorida com as tintas do Meio-dia, fundida de um jacto no 
mais puro e perfeito molde que seja possível admirar-se. Tem 
muito da tragedia antiga na magestosa altitude da estatuaria, 
e ainda mais do drama hodiemo no apaixonado movimento e 
profunda sensibilidade dos íntimos affectos. Sente-se logo, com 
as primeiras scenas, n'aquella casa á beira-rio, marulbar em 
ondas a piedade, rebentar sobre a piedade o terror, e crescer, 
e recrescer, e ir subindo irresistivel como um pégo encapellado. 
Tumultuam ali as tempestades do coração com verdade tão 
humana e tão portugueza, que doe eenleva ao mesmo tempo. Ne­
grejam ellas sobre um horisonle, tão patriarchal e sereno pouco 
antes, que não sei de contraste mais poderoso, nem mais artis­
ticamente tirado da propria índole e costumes de uma terra. 

O que o poeta foi como romancista dizem-n'o o Arco de Sant'­
Anna, e aquclle delicioso livro das Viagens na minha terra. O 
que podia ser como estadista revela-o o Portugal mi balança da 
Europa. O mais que, depois de muito, promellia como orador, 
sente-se nos eccos eloquentes, que ainda não se esvaíram na tri­
buna parlamentar, onde justou om torneios memoraveis com 
o maior vulto d'ella. 

Similhante á de quasi todos os homens valiosos d'esta época 
-muitos dos quaes desappareceram já tambem,-a vida do 
Garrett abraçou-se estreitamente com a vida política da nação 
em trinta e quatro annos de luctas e alternativas. Westa arena 
todos o viram; e o silencio dos a1ttagonismos, que param ante 
a valla da eternidade, deixa desaffrontada a voz para lhe hon­
rar as aspirações. O magistrado, o diplomata, o conselheiro, o 
legislador, o ministro, e o soldado, conquistaram distincto logar 
entre os acontecimentos e os homens. No turbilhão d§S paixõei, 
no ardor das controversias, no tumulto dos conflictos é facil 
confundir, ou divisar mal. Com a morte porém começa a im­
parcialidade, porque se levanta a historia. A historia, nos seus 
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fastos constilucionaes, não póde negar condigna menção ao vis­
conde d' Almeida Garrett. 

Toma-o a chronica desde as trabalhadas lides do Porto, ao 
lado do grande historiador, do pensador profundo, do erndito 
philosopho, honra como elle da palria, que, entre o fogo dos 
reductos, ensaiava na harpa austera os rígidos hymnos, ante­
loquios de outro egual renascimento, por sua parte meditado 
sobre o pó dos archivos. Toma-o ahi a chronica, troca-lhe a es­
copeta de voluntario em pen na de publicista, e não o perde mais 
dos olhos até que o asstlnta nos bancos do parlamento, nos con­
selhos da Coroa, e na cadeira de Secretario d'Eslado. 

Quando já estanceava n'essas alturas, d'onde melhor se avis­
tam os dcsenganos, olhou, e descobriu aos pés o derradeiro 
d·'elles. A eminencia a que subira tinha á raiz a voragem insa-
ciavel I ' 

Viram-n'o todos então descer, grave e reflexivo, como adver­
tido de uma voz interior. Viram-n'o caminhar lentamente, 
com o pallido e triste sorrizo dos dias do oulomno, a cncostar­
se no leito do final repouso. 

E ainda ahi foi grande, foi maior talvez do que nunca, por­
que a sua agonia teve a augusta magestade do ~ilencio t 

Corla\'a a alma o ver a angustia d'aquelle ingente espírito, 
no seu ermo calvaria, sem as aO'ectuosas consolações da fami­
lia. Ao mesmo passo desafiava lagrimas piedosas o desvello com 
que os amigos- os rarns amigos das horas nefastas - procura­
vam solicitos dulcificar a dor que o anciava. 

Crescia o mal, que do coração lhe vinha, como a todos os 
homens que muito tem vivido do coração. Com o mal lhe cres­
cia a fh•meza varonil, que se fortalecéra encarando a Eternida­
de. Quem tão pathetico e mavioso cantára a saudade podia es­
quecel-a no transe final? Não a esqueceu, que a levou bem no 
peito, e bem no rosto, - não saudade da vida que torva e agra 
lhe travára por vezes, - mas saudade da herdeira do seu nome 
em que tanto deixava para amar, mas saudade da patria em que 
deitava tanto por fazer. 

Nem uma nem outra saudade porém, com serem tão cortan­
tes ambas, lhe lacerou o animo. Chegando o momento, o poeta 
levantou-se christão para morrer homem, deilando escorregar 
das mãos desfallecidas a lyra, que o paiz levantou reverente para 
sagral-a á gloria t 

Estas breves paginas, rapidamente extractadas do que ha per­
to de oito annos, recente ainda o golpe, dediquei á memoria do 
que me foi modélo, incitador, amigo, e mestre, tenho que não 
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haverão perdido a opportunidade. Homens· como Garrett não 
envelhecem na lembrança dos que sentem e prezam o eminen­
te espirito, que tam copiosas e tam dileitaveis lições nos deixou. 
O seu nome cada vez se recommenda mais a mais ao respeito 
e á estimação dos seculos, por que mais e mais ')bem em valia 
os padrões monumentaes que legou aos vindouros. 

Perante esses padrões, rasto explendido e sempre visível d'um 
engenho laborioso e creador, não se dirá só: passou aqilii uni gran­
de talento; gravar-se-ha: aqui se levantou um umnde cidadão, por 
que foi um cidadão util! 

E não será este o seu mais somenos elogio. lia talentos que 
fulgem como relampagos, e só dam chammas para atear incen­
dios: d'esses não ficam senão cinzas, devastação, cscuridade, e hor­
ror. Ha genios que scintillam per~nes clarões, e tornam-se co­
mo outros tantos astros na densidão nocturna : por esses se 
norlea a humanidade t 

Garrett é dos ullimos. 

Abril 10 - 1864: MEND~ LEAL. 

. ' 
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Biio, por ello ' 

disciplina dos cavalleiros das or­
dens militares era n'estes tempos 
tão austera, corno frouxa e desor­
denada a dos guerreiros seculares, 
que sem nexo regular, nem sala-

.......--'~--'~~;!~~b rio fixo, seguiam o pendão de seus 
_,_,.....,..~- i " senhores até o primeiro recontro, 
~- recolhiam os despojos da victoria, e volta-

vam em debandada para os seus campos, e 
herdades, até nova chamada. Por isso aquel­
la primeira classe de soldados se distinguiu, 
e avantajou nas guerras da nossa cdade, le­
vando ao cabo as mais gigantescas empre­
sas, e trazendo sempre de vencida as tur­
bas desordenadas do inimigo. Ilaja vista aos 

ravalleiros de S. João nos campos da Palestina, aos de S. Thiago 
na conquista das Ilespanhas, aos nossos do Templo, aqui, na Asia, 
em toda a parte, em quanto o ciume dos monarchas os não arrojou 
á fogueira , e ao exterminio. A disciplina porém d'aquellas ordens 
era bem differente da nossa apoz as praticas rudes da peleja vinham 
os exercícios santos da religião; o cavalleiro marchava do côro para 
o combate, e finda a batalha depunha na salct d'armas o seu bro-

' 
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quel e couraça e ía prostrar-se ante as aras de Deus coberto das 
vestes, e insígnias sacerdotaes. 

Os trinta e seis cavalleiros do Templo, que deixámos no capitulo 
antecedente enfHeirados na crasta, não foram por tanto d'ali para 
os seus corceis de guerra, que no paleo do mostcil'o os aguardavam; 
mas encaminharam-se á capella de Sob-Ripas, a preparar-se ante o 
altar de Jesus Christo, com a ·fé viva e cnl husiasmo religioso, que 
formavam o caracter dos valentes d'aquellas eras. 

D. Affonço caminhava na frente da primeil'a dcsena, e substituía 
galhardamente as vezes do irmão, no garbo cavalheiroso da sua fi­
gura, como no campo a braços com o inimigo, guapamente saberia 
lambem substituir as suas façanhas. O mister porém d'agora era 
mui outro. Os deveres religiosos da ordem tinham praticas e cere­
ruonias peculiares, e secretas, desconhecidas dos profanos; e o joven 
Gotherres, viu-se confuso e apanhado no meio dos confrades, sem 
poder atinar com o fio cahalistico e misterioso dos simbolos do Tem­
plo. Tambem não trepidou ante o seu proposito; voltou-se para o 
mestre ergueu a viseira, e disse com a expressão da franqueza e da 
lealdade. - Um homem como eu não sabe profanar esta abobada sa­
crosanta com o lahéo d'uma mentira. aEu não sou o cavalheiro D. 
João, senhor, eu não pertenro á ordem do Templo. » 

Mais de trinta punhaes saíram a um tempo das bainhas, caminho 
do impavido coração do mancebo. Um acceno do mestre 01 fez re­
cuar ás suas guardas. aEu não sou um espião, nem um cobarde, 
senhores, continua o moço, eu sou um homem d'honra, eu sou um 
rico homem, e um cavalleiro, eu tenho pendão e caldeira, terras, e 
vassallos, eu sou D. Atfonço Gotherres, o appollo do vosso juiso, 
pua o juiso de Deus em singular combate, se fôr necessario. » 

Passaremos em claro as duvidas, as explicações, as contrarieda­
des, que se seguiram, a inilexivel inteiresa d'este improvisado tri­
bunal, e a energica defensa do gentil advogado de sua honra, e da 
honra de seu irmão. 

A necessidade de marchar em continente, caminho de Ourem, 
abreviou o conciliabulo. O julgamento do ausente ficou adiado para 
mais tarde. 

D. AITonço foi acceito elle por elle; e na presença de Deus e dos 
homens, em face dos instrumentos e de tetricas ceremonias, invo­
cando as divindades do céo e as potestades do inferno, pronunciou 
com a mão direita estend;da para o fogo o juramento mais terrivel: 
«Se antes de duas horas o cavalleiro refractario não estiver em nos­
sas fileiras, eu entregarei ao Templo a rica herança de meus paes, 
e tomarei o habito e as insígnias da ordem.J> 

Preso assim por esta cadeia d'honra, que era uma realidadé n'es-

' 
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tes tempos, obteve depois licença para ir á cella de seu irmão, onde 
á pressa deixou gravadas na parede algumas palavras; e foi encon­
trar-se no pateo com a luzida cavalgada, onde lhe foi concedido um 
logar iníerior aos professos, mas assás nobre para poder ser .occu­
pado por uma espada, e um coração d'aquella igualba. 

Ao signal da trombeta desceram as portas de Almedioa, atraves­
saram a ponte, enfiaram pela calçada de Santa Anna na margem 
opposta, e desappareceram caminho d'Ourem. 

As damas da côrte e dos arrabaldes ao ver passar a donosa pha­
lange, voltavam os olhos das cruzes vermelhas dos Templarios para 
admirar a singular gentilesa e novidade de guapo cavalleiro addido. 

i:v 

De como a rainha D. lencia veio meller o nariz em nossa historia 

Tempo vem de darmos razão do estranho acontecimento, que poz 
em dura prova a honra dos dois Gotberres, e que atou o nó do nos­
so drama. 

Reinava cm Portugal o misero rei D. Sancho n; e haviam decor­
rido os primeiroi; annos do seu governo. As gentilesas, e gloriosas 
entradas d'este monarcha pelas terras do infiel, glorias que nem seus 
mais abjectos calumniadores poderam apagar das tradições e da bis· 
toria, haviam afrouxado todavia e os cavalleiros das ordens milita­
res deixados sósinhos no campo, retraiam-se aos seus mosteiros e 
castellos, e conser\'avam-se em vigilante defensiva. O coitado do rei 
tinha a combater um inimigo mais forte; por isso se viu ol)rigado 
a abandonar a seu despeito o nobre campo dos Algarves tão mati­
sado de seus louros. D. Sancho houvera concebido um projecto gi­
gante, que seu irmão com mais astucia, e hypocrisia quasi effectuou 
depois. Não contente de libertar as terras do jugo mourisco, tentou 
ao mesmo tempo emancipar os povos do jugo pesado. As ordenan­
ças que promulgou, e as correcções que ordenou, e fez pelas casas, 
e terras dos ccclcsiasticos, provam mais que muito esta verdade. 
Mas a theara de S. Pedro, e o poderio do clero secular eram então 
mais fortes que os sceptros dos reis. D. Sancho succumbira nades­
egual peleja. Roma excommungara-o; os povos aterrados pelo Jega­
do, pelos bispos, e pelos frades dominicos, e franciscanos, acceita­
vam a absolvição do seu juramento de fidelidade. O infante de Bo­
lonha nomeado governador do reino pelo papa, caminhava a mar-

, . 
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chas forçadas sobre Portugal. E D. Sancho reconcentrado na côrte 
de Coimbra, sob a fiel salva-guarda de Martim de Freitas, e outros 
alcaides móres, primeiro que tudo portuguczes, e lcaes a seu rei, sof­
frêra dentro dos proprios mnros invencíveis de sua capital o enxova­
lho mais injurioso, que motivára o motim, e rebate em que já fat­
iámos, e que só por si'é bastante para patentear até que ponto o 
fanatismo, e a prepotencia haviam lev~do a desordem, o despejo e 
o abandono no coração da monarchia. Um troço de ca\·alleiros capi­
taneados por um fidalgo das fronteiras de Gallisa, Ra1mão Viegas 
de Porto-carrcro, havia penetrado Coimbra dentro, em pleno dia até 
ao real alcaçar, havia-se apoderado da pessoa da rainha; e em um 
relance havia saído a bom trote, com a rica presa pelas portas d'AI· 
medina, caminho de Ourem. Eis o motivo do rebate, e desordem de 
ha pouco, e do precipitado aperrehimcnto, e sarda dos cavalleiros do 
Templo, que seguiram, ao menos n'esta commum alTronta, as partes 

. da realesa. 
A cavalgata de Sob-Ripas, sempre de esporas na ilharga elos gi­

netes, ~nformada da direcção dos raptadores, tomára a estrada de 
Santarem, e não parára senão no recente castello, das Arrhas da 
rainha, a bella villa d'Ourcm, seguindo sempre a pista dos fugitivos. 
Estes porém só poucas horas se haviam demorado no castello, e 
embrenhados nas mattas e charnecas da Estremadura haviam drs­
apparecido para sempre. Nem se imagine a difftculdade da desappa­
rição. A charneca immensa, que então cobria quasi toda aquella pro­
vincia, fructo de tres séculos de combates entre duas raras gigan­
tes e inimigas, e cujos restos inda hoje duram em partes e até no 
caminho e visinhanças do mencionado castello, era fendida por sós 
duas estradas que levavam de Coimbra, a Cintra e Lisboa pelo an­
tigo c~stello fronteiro, de Leiria, e de Coimbra a Santarem pelo 
castello de Ourem, ou Ourama. 

O pratico que pudesse fender para a direita ou esquerda atravez 
das selvas e brenhas incommensuraveis, estava livre da perseguição 
de homens. Por isso os nossos Templarios estacaram em Ourem, e 
o caminho que d'ali fizeram seguir á raptada, ficou com o seu des­
tino envolto nas trevas do mysterio para todo o sempre. 

Alguns dos cavalleiros foram mandados na madrugada do dia se­
guinte, voltar para o mosteiro de Sob-Ripas, que quasi ficára aban­
donado. Entre estes, ancioso por novas do irmão, e todo fulminado 
pela força do seu juramento e rigor do seu fado, vinha o triste 
D. Affonro, a quem acerbas memorias do caro objecto de seus amo· 
res, agora tão contingente, trazem desvairado dos companheiros, 

, ~ todo entregue ao podero~o instincto de seu corcel andaluz que tro­
tava desaffrontado e briosamente via de Coimbra. 
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V 

De como O$ escudeiros velhos d'hoje, ioda se parecem com os d'alguft\ dia 

Entre as poucas habitações, que se haviam aventurado desde o 
começo da monarchia, a vadear para a margC'm opposla do Monde­
go, avantajava-se o magnifico solar dos Gothcrres, que phantasias 
d'um avoengo haviam transferido de Voimaracs. Não longe da fonte 
e quinta real, a que mais tarde um feito ncfando e doloroso da 
cbronica dos nossos príncipes deu o nome de lagrimas e amores, 
elevavam-se uns paços de modesta apparencia para os nossos tem­
pos, de soberba magnitude para aquellas eras. Já com elles trava­
mos leve conhecimento quando do terraço de Sob-Ripas vimos res­
plendentes com os primeiros raios do sol nado os vidros multicõres 
de suas gelosias. Agora praticaremos com cites mais de perto, e para 
seguirmos aquclle preceito do pae Aristotclcs que mandava saber 
das cousas pequenas para as grandes, comcçavamos a nossa visita 
domiciliaria por uma loja tcrrea, proxima das cavalhariças, e hu­
milde habitação d'um velho servo da família Gotherres. E não dize­
mos humilde, por estar proxima.das cavalhariças, que essa era cm 
taes tempos de bentos costumes uma das mais nobres pertenças dos 
edificios, como inda hoje acontece cm alguns antigos solares provin­
cianos, inacessh eis á im.asão do progresso, e onde mais se cuida 
de cavallos que de livros, de cães que de gente. Não se assustem 
todavia nossos leitores com a idéa de que descemos á dcscripção de 
tão modesto aposento. Deixamos isso para a pcuna mais aparada de 
certos escriptorcs, que nos desfiam uma por uma todas as peças da 
espelunca, e do lupanar, e com muita prcfc1iencia da taverna, que <­
togar favorito em certos romances, como se a sociedade que pensa, 
e lê devesse reformar os seus costumes pelo quadro ás vezes torpe, 
e inconveniente da sociedade, <1ue nem te, nC'm pensa, ou se a phi­
lantropia da gente delicada não podesse por· tal excitar-se) que pol' 
imagens de impudente grossaria, e por patauões de diccionario das 
torpcsas. · 

Iremos por tanto sem mais rodeios surprC'hendel' estirado no sen 
pobre catre o vclbo servo, entre os fumos mal cxtinctos de duas gar­
rafas, ora vasias, que familiaridades de creado antigo lhe fornece­
ram modo de subtrair á vigilancia do mordomo. Chamava-se o bom 
homem Mendo Peres, e abaixo da adega de seu amo, e de certa 
matrona visinha, que já tinha sido moçoila e bella no seu tempo, os 
maiores amores do velho eram o seu amosinho novo, o seu guapo 
D. João, eayalleiro do Templo, que já nos seus hraco~ e bomhros 
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trouxera bastas vezes em dias mais felizes. Eram quatro da tar<lc 
do dia de Pentecostes. A porta do aposento abriu-se Slthitamente r. 
sem ceremonia. E quem ha de apparecer aos olhos espantados e se­
midormentes do regalão! nada menos que o seu amado senhor, o 
Sob-Ripas, nada menos que o nosso heroe, com fumos de cetibata­
rio, o cavalleiro D. João de Gotherres. 

«Bento nome de Deus grita Mendo esfregando os olhos, e endirei­
tando-se difficultosamente n'um pulo no meio do seu cu bicu lo; vos­
sa mercê por cá, senhor meu amo! ':ossa mercê sem a cruz de Je­
sus Christo, sem o seu capirote l>ranco, e assim com esses olhos es-

. pantados, essa cara de cera, e esses cabellos descompostos 1 tenho 
um dedo que adivinha, meu fidalgo; e já de moço conheço as ma­

, nhas da família. 
Se soubesse uma que fez o senhor seu pae 1 Ora pois anda por 

ahi moça roubada, ou moça perdida. 
Eu que sou o bem parado, cá vem ter comigo !n 
Um gesto imperioso do cavalleiro impoz silencio á desembaraçada 

liogua do servo. E não tardaram em seguir-se estas expressões as­
saz terminantes, para não serem escutadas com toda a attenção. 

-Mendo, quero o melhor cavallo das cavalhariças de meu pae ; 
quero a melhor armadura de meu irmão;- e um segredo absoluto. 

Cortaremos aqui o dialogo para deixar ir o bom Mendo, que não 
póde achar argumento contra o triplece, cathegorico decreto, cum­
prir os desejos de seu querido amo, que desempenhou cabalmente, 
não sem tentações diabolicas de infringir a terceira parte. Mas d'esla 
unica vez teve mão na língua; e ao cabo de poucas horas estava de 
\'Olta com cavallo e armadura, ao qqe ajuntou por curiosidade sua 
alguns mistcres, e arranjos de jornada, que lhe pareceram conse~ 
qnericia d'aqucllas ordens. E tudo foi com tal manha, que de ·nada 
se aperceberam no solar de Gotherres. 

D. João ficára sósinho no cuhiculo do criado. 
Passearn a largos passos no pavimento mal assente, e revolvia no 

pensamento as aventuras do dia. 
Com eft'eito era um vero romance. O tempo que durára a fatal ver­

tigem não poude elle saber. Largo foi todavia. E achara-se ao cabo 
d'ella vis·à-vis d'uma dama já nossa, e sua conhecida. Não era po­
rém a linda Beatriz, era a encarquilhacla sua ãia que o conduzira 
pela mão até á porta escusa 

O cavalleiro deixava-se guiar impassível, não sem voltar-se es­
contra a janella, onde se desenhava uma figura vaporosa, de cujos 
labios pareciam escapar estas palavras- Á meia noite. 

O Templario encostado, ainda meio vertiginoso á esquina de S. 
Thiago, soubera, pela conversação d'alguns populares, do rapto da 
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rainha, da salda dos cava1leiros do Templo em esquadrão serrado, 
da gentil presença do campeão aggregado, e ·de mil outras circums­
tancias, que lhe fizera conhecer quão perigoso e iunutil era agora 
apresentar-se em Sob-Ripas, quando a dcsaffronta da sua e alheia 
honra, em quanto á troca das vestiduras, jâ não era cousa de fa­
zer-se. E ignorante do fatal juramento de seu irmão, todo embeve­
cido nas visões angelicas da passada manhã, e arrebatado pelo con­
dão seductor de sua estreia, deixára-se levar pelos mal seguros pas­
sos até á. margem do Mondego, estirava-se em um batel, onde va­
gou á mercê do barqueiro, dando ordem aos seus pensamentos, e pro­
jC"ctos. E chegado á opposta margem, saltára em terra, e se ende­
ressára. cautelloso por desviadas sendas entre os canaviaes e arvo­
redos da encosta, ao solar de seus maiores. 

O projecto, que o mancebo houvera concebido no seu transito, e 
que lhe senhoreava inda todo o coração e vontade não desdizia do 
extraordinario romance de seus feitos matutinos. E se tão bom ces~ 
tro continuasse a favorecei ·o, que desejo não le\'aria ao cabo o nos­
so atrevido cenobita 1? 

Havia n'aquellas eras um seguro porto de salvamento para os co­
rações amorosos, como tambem para as almas de,·otas, e supersti­
ciosas, para os grandes criminosos, para os vassallos refractarios, e 
mais que tudo para os corredores de aventuras. O nosso heroe ti­
nha todos estes cinco predicados; namorado, e supersticioso como 
um hespanhol, via-se reíractario ás leis da ordem, criminoso d'um 
rapto, e o amor das aventuras não era o menor dos seus alvitres, e 
naturaes propensões. A imagem fascinadora da terra santa adejava­
lhe pois ante os ()lhos, formosa como um prisma reluzente. Raptar 
a dama, levai-a atravez das brenhas da Estremadura de Lisboa, em­
barcar com clla na frota dos cruzados que ali aportára dias antes, 
e que seguia o seu caminho de Flandres para a Syria, -alistar-se 
na milicia sagrada trocando a cruz do Templo por outra tal vez mais 
humilde, porém mais livre, e parelha em glorias;-lavar nas aguas 
do Jordão a sua culpa, e gozar limpo e feliz sob as tendas do de­
serto, ou as palmeiras de Jerichó sua ventul'a, e seus amores;­
era isto uma serie de acontecimentos tão trivial e tão consequente 
com as boas fortunas da madrugada que não lhe poz obstaculos o 
seu raciocínio. 

E com eO'eito á hora da meia noite, dois vultos ligeiros, e quasi 
aereos, envoltos na mesma cobertura, e de braços entrelaçados por 
cima dos hombros desciam a travessa de S. Thiago, ganhavam os 
salgueiraes do rio, atiravam·s<' n'um batel ã outra banda, subiam a 
encosta da Piedade, e abrindo mui de manso a porta do terreo cu­
biculo, apresentavam aos olhos do bom Mendo, á luz do baço Iam-
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padario, o mais guapo, e voluptuoso par de raptador, e raptada, 
que nunca egual tiveram em seus modêls>s os Appelles, e Raphaeis, 
e de que os pintores fabulistas copiariam o mais bello quadro de 
Helena, e Paris. 

Meia hora mais tarde cavalgava caminho de Lisboa um gentil 1 

montador com uma dama de garupa, e ouvia-se uma voz dizer mui 
manso dos umbraes do cubiculo. -Boa viagem. 

(Continua) 

V1scoNDE DE Gouv~A. 
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' . A JUDIA 

Recitada pela aoiriz Emilia Adelaide Pimentel, no theatro normal, 
em a noite do seu beneficio . 

Corria branda a noil"; o · Tl'jo era sereno, 
a riba silenciosa, a vi ração suhlil ; 
a lua, em pleno azul, crgnin o rosto ameno: 
no ceo inteira pn?., na lel'ra pleno o.l>ril. 

Tardo rumor longínquo; o.iroso barco o.o largo, 
bordava aureo listríio do Tejo ao manto nzu 1; 
cedia a nnlurczo. no celestial lelhnrgo; 
traziam meigos sons as virações do sul. 

Ó nolles de LiRl>on 1 ó noites de poesia! 
auras cheios 11o aroma! ei;plemlido lunr 1 
vastos jardins 001 flor! suâvissimo. harmoniu 1 
transparente, prófundo, inflndo o ceo e o 1111u 1 .•• 

Se a triste da Judia ousasse ter 1lesejo 
de patria sobre a tl'rrn, aqui prendern. o seu ; 
um bosque sobre n. pro.ia, um barco sohrc o Tejo, 
e eleito da minh'almo. um coração só meu ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • ' •••••••••••••••••••••• t ••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ................. . 

. . . : ... ...................................... . 

Corrin brnnda 11 noite; immersa cm funun mngo:i 
fui assentar-me triste e só no meu jardim; 

i 

• 

• 
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ouvi um canto ameno 1 e um barco ao lume d'agua 
vogo.vn brando.mente. A voz dizia. assim; 

-«Do1·mes? e eu velo, seductora imagem, 
grata miragem que no ermo vi; 
dorme -Impossivel- que encontrei na vida 1 
dorme, querida, que eu descan.to aqui. 

Dorme! eu descanto a acalentar-te os sonhos, 
vlrgens, risonhos, que te vem dos ceos 1 
dorme! e não vejas o mo.rtyrio, as magoas 
que eu digo ás aguas, e não conto a Deus t 

Anjo sem palriat branca Fada errante 1 
perto ou distante que rle mim tu vás, 
ha-de seguir-te uma saudade in.finda, 
hebréa linda, que dormindo est{\s ! 

Onde nasceste? onde brincaste, ó bella, 
rosa singela que não tens jardim? 
no Cairo? cm Malta? em Nazareth? no Egyplo? ... 
mundo infinito, e tu sem l>erço? oh t sim, 

folho. que o vento da fortuna impelle, 
victima imbelle, que um tufão roubou 1 
flor, que num vaso se alimenta, cresce, 
i·i, desparece, e nunca mo.is voltou t 1 t 

Filho. d'um povo perseguido, e nobre, 
que ao mundo encobre o seu martyrio, e crê t 
caminho. sempre, é a sina de Ashevero, 
mas firme, austero, entre os haldões e a fé; 

porque ha-de o lume de teus olhos hellos 
mosl1·ar-me anhelos de infinito ardor? 
porque esta chammo. o. consumir-me o seio? ... 
Deus de permeio nos maldiz o amor 1 ••• 

.. ~eito t meu peito, porque anceias tanto? 
pranto,! meu pranto, hasta já, não mais 1 
é sina, é sinal r~mador, voltemos, 
nig na acordemos .•• P.ara quê, meus ais? ... 

• 

• 

.. 



Dorme, qne eu velo, seductora imngcm, 
grnln. mirngrm qne no ermo vi; • 
dorme -Impossível- <1ue encontrei na vi11:t 1 
dorme, querida, que cu não volto nqui ln-

Sumiu-se a. barca, e cu chornvil 
tlehrnçn<ln sobre o Tejo; 
n nrngcm tro·nxc-mc um hcijo 
qnc nos meus lnbios tomei; 
Prgni-me cheio. <l'o.Jfecto; · 
vi Sí'intillu.r indu o. csleirn · 
dn hnrquinh11 feiticeira, 
e disse ús nurM•: - <tf!orrci 1 

lrnzei-m'o; quero coutar-lhe 
o fundo tormento enorme 
da Judio. que nrto dorme• 
n. 'penar de ignoto nmorr 
vone 1 trazei-me o seu nome, 
o seu retrato, o seu canto, 

, uma baga. do seu prnnlo, 
tra7.ci-mr o mei1 t1•ovn<lor !. .. »-

Ai 1 não; que hú na minha hislorin 
q no lhe snn vise a. tristeza 9 
~:u1ci na. trlstc Venczn· 
ondo perdi minhn mãe: 
n.cnlenlnram-iue lngrimas 
11110 1ler1•amavu a snu<lad<'. 
na. de~grn~n<ln cidade 
qno não tem tinlrin tnmhcm. 

l:resci; meu pnc um!:I. noite 
disse-me: - (():~ já tempo ngorn : 
Prgue-te no romper <l'unrorn, 
vamos ptU'tir amanhu; 
vamos ver ns terras santas, 
~rpnlcros de teus monnrchns: 
a pnlrln dos pnlrinrçhr.is 
tles1le o Egyplo u Cnnaan. » -

• 

\ n , 

• 
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Fui; corri o mappa immenso 
das montanhas da Judéo.; 
ai t patria da raça hebréa 
ni t desdi tosa Sião 1 
que extensos montes sem relva! 
que paragens sem conforto t 
onde se estende o Mar-morto, 
e onde serpeia o Jordão t 

Aqui, de Homor os vcstigios ;, · 
de Zife, além o deserto; 
longe, o Sinai encoberto; · 
d'Horeb o inorro, inda além; 
d'este lado, o Mar-vermelho; 
d'aquell~. • . nada t uns destroços, 
ruínas, campas sem ossos; 
e ao fundo, J erusalem t 

:Meu pae ·chorava, e eu chorava, 
vendo morta e sem prestigio 
terra de tanto p1•odigio 
maldita agora de Dous. 
Tudo silencioso, esteril t 
ludo vastos cemiterlos, 
onde ruinas de imperios 
ficaram por mausoleus 1 

·- e( Meu po.e - disse eu - lenho sêde 1 »­
- llVê, filha, a aridez do monte! 
só Deus davo. o.o ermo a fonte 
em que bebia Ismaeln-
-uPae, co.ncei; mostra-mo a palria, 
quero dormir sem receio ... »-
- rFilha, encosta-te o.o meu seio, 
que não tem palria, Israel.»--

.................................... 

. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em todo o mundo estrangeira! 
toda a vi~n, peregrina! 
vede se ha mais triste sino: 
ser rica, e não ter um lar 1 

. . 
• 

• 
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tiemprc a lenda do Ashevero 1 
sempre o decreto divino! 
sempre a expulsar-me o destino 
como Abrão á pobre Agar f 

Que pode valer li hebréa, 
sentir n'alma chamma. infinda.'7 
como a linda Esther ser linda, 
e amada, como Rachel? 
se o coração da Judia 
se cntr'abre elo amor aos lumes, 
não lhe dá tempo aos perfumes 
o seu destino cmel. 

Ai 1 trovador nazareno, 
não voHes, tenho receio... • ; 
Dizes que é Deus de permP-io? 
não! blasphcmaste 1 Deus, não! 
poz o mundo esse impossivel 
entre o desejo e a ventura; 
o amor, chama-lhe: - loucura; 
e o preconceito: - razão. 

Deus ó Deus f e um só existe; 
cego é o mundo, e varia a crença 1 1 

mas esta cupula immensa 
é tecto de todos nós; 
este ambiente que respiro, 
da. luo. e do sol os brilhos, 
hão-de l:lOr de nossos filhos l 
ro1·am de nossos avós 1 

lias se a crença nos separa, 
e o mundo exige o supplicio't 
M-se o amor em sacriftcio, 
mas deixe-se o pranto á dor; 
cu, cerro o peito á ventura; • 
tu, esmaga o teu desejo; 
não mais virei junto ao Tejo ... 
não voltes mais, trovadQ1. 

TnoMAZ RIBEIRO. 
!: 

I 

.\ 
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• 

.... 

J\ ERMIDA DE CASTUO~llNO 

XX.Ili 

oi grand(' novidade em Coimbra a che-
gada de Henrique de l\fcllo, porque to- • 
dos suppunham que dcpoi~ do restabe­
lecimento de Salvador topes, buscaria 
o desditoso noivo de D. Anna affaslar-
se de uma casa onde não podia ter o 

. que vulgarmente se chama posiçrto ojfi­
citll, e onde qualquer. outra não parecia 
condizer com os nobres scnlimentos do 
filho de D. Barbara. 

Contribuira para arreigar mais esta 
opinião a conhecida loquacidade do ma­

.' no Christino, que na Catrada, na pon­
te, no jardim, e nas salas das princi­
paes casas da cidade não estancava nos 
lournres á delicadeza de Henrique de , 

, , Mcllo C[UC o ohrigúra muito sensata-
' J)lente a ,partir para a llairrada, uni-

co mcio de provar que o sacrificio da mão de D. Anna fóra em ver-
dade um aclo de abnegação virtuosa. · • 

-Eu conheço bem llcnri<1uc de l\1ello_, c~clamava o sr. Alvaro de 
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Araujo. Verão o que elle faz. Aposto que não volta a Coimbra senão 
depois de casado, e ainda assim estou seguro que ha de frequentar 
pouco a casa de Manoel de Oliveira. Henrique é um 6d~lgo cm.toda 
a extensão da palavra. 

- Então acha que elle casa 'l replicava ás vezes algum iil!erlocu­
tor malicioso que lobrigava de longe o alvo a que atirava o mano 
Christioo. ' 

- Pois que h~ de elle fazer'l Em primeiro Jogar é uma satisfação 
dada a Salvador Lopes que já não é esposo moribundo, e testa­
dor complacente. Agora que está rcstabelrcido, e por assim dizer cu­
rado, o caso é muito differeote. Em segundo logar aquelles amoricos 
de um homem como Henrique de Mello com a filha de um negocian­
te rico, é cousa muito conhecida. Duram o que podem durar, mas 
não imprimem caracter. Não lhe faltaram adoradores a D. Anna. A 
final escolheu o brasileiro rico e agonisanle. Fez muito bem. Elle 
melhorou. Paciencia. Mas são ou doente é seu marido, e os adora­
dores que vão adorar outros santos a outras egrejas. Não se hão de 
matar por se ter casado a filha do sr. Oliveira de Coimbra com o 
sr. Lopes do Brasil, de Cantanhf'dc, ou d'onde elle é. 

Com estas e outras se foram dispondo todos os animos a accredi­
tar que Henrique de Mello não voltaria tão cedo a Coimbra, e que 
por ventura se casaria breve na Bairrada, no Porto ou em qualquer 
outra parte, pois que não faltariam noivas a homem de sua pessoa· 
tão ricamente prendado, e senhor de uma boa casa. 

Grande foi pois o espanto de todos os ociosos de Coimbra, quan­
do um dia pela tarde viram sair pela rua da Sophia llanoel de Oli­
veira e a irmã em carruagem, e Salvador e D. Anna a cavallo, e vol­
tarem logo cm companhia de Henrique de ~folio lambem a cavallo 
á esquerda da que fôra sua noiva, como nos lCUlftOS mn fJUC lodos 
os dias, ora de manhã ora de tarde, saíam a correr 'lcl'afogadamente 
pelos arredores da cidade, naquelles innocentes passeios em 'fUC primei­
ro se manifestou o amor dC ll<'nrique e o de D. Annn. 

Espalhou-se Jogo a nova, e não houve senhora temente a Deus, 
nem homem de moral seyera 'lue não murmurasse á larga n'essa 
noite e nos dio.s seguintes, principalmente quando Alvaro de Araujo 
correu todos os cantos da cidade a referir como Henrique de l\lello 
não só viera, deixando por âssim dizer ainda quentes as cinzas da 
mãe, mas até se fóra hospedar para rasa de Manocl de Oliveira, o 
que a todos pa1·ecia incrivel por mais que o mano Chrislino asseve­
rasse que muita gente os vira passar na Calçada, continuar até á Por· 
lagem, subir ;ela Couraça de Lisboa, e pelo Arco da Trairão cami­
nharem para os lados do Jardim Botanico, apeando-se todos á porta 
do palacio de Manoel de Oliveira. 
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Uns diziam, rindo sardonicamente, que Salvador Lopes era um bom 
homem, e Manocl de Oliveira um cxc<'llente pae de familia. Outros 
notavam a semcerimonia de Henrique de Mello que aos olhos da 
ciiladl' inl<'ira parecia querer ser ainda o noivo de J>. Anna. Algu­
mas senhoras achavam que a filha de ManoeJ de Oliveira exageram 
a Jilwrdade dos costumes inglezes que tomára da mãe, e não lhes pa­
recia que fo!.ise bom exemplo de donzcllas ou de meninas recem-ca­
sadas. Da tia realmente sati~feita de ver reunida eJD torno de si a 
gente a que era mais affeiçoado, e de saber que já não havia casos 
tristes a recear, chacoteavam homens e mulheres, e perguntavam se 
na leitura da Mocidade enganada, e desmga_nada teria e11a encontra­
do casos como este. 

Escusado é dizer que a ningucm occorria o pensamento nobre e 
elevado de Salvador e de D. Anna, r muito menos o sacrificio de Hen­
ri<flH' á felicidade de todos . 

. Encontra o publico facilmente moti\OS ignobeis a todas as acoõcs. 
Se lhe indicarem outros, ri-se. E como não hn de rfr-se, coitado 1 o 
pobre publico, se elle não está acostumado a assistir com frequencia 
a a e tos de yirtude? Affeito a eneontrar no interesse os n1otivos de 
todas as acções, ahi os busca sempre quando a curiosidade o incita 
a indagar as causas do} que ohserva. Não accusemos o publico. E 
melhor dar-lhe bons exemplos, de sorte que venha a ser trivial e 
criv<'l o que pela raridade pare<>~ fabuloso aos e.spiritos mediocrcs, 
ou 11rc\"erlido~. 

Acccitou Jlcnrique sem resistencia a hospedagem ofTerecida por 
Salvador topes e pela sua nova familia. Esquivar-se era desconfiar 
tlc si proprio, e imaginar que alguc'm pudeS&e suspeitar de D. Anna. 
Estava certo de que os não havia de poupar a maledicencia, mas D. 
Anna e Salvador não eram inclinados a dar conta das s.uas act•ões 
ao publico, e elle ainda menos. Sabia que a sua presença daria va­
lor a D. A1rna, mitigaria os delicados remorsos de Salvador, e com­
pletaria a paz e deseanso da V<'lhice de ~lanoeJ de Oli,·eira. Por is­
so viera e rrsolvl\ra ficar ali entre os dois que elle proprio unira 
para eterno tormento do seu nobre corarão. 

D. Anna apenas o anstára ao entrar na ponte de Agua de Maias, 
• obrigou o cavallo a galopar, adiantou-se até chegar a Henrique, e 

éstcndcu-lhe a mão afTectuosamrnte. Aos olhos de ambos assomaram 
lagrimas de que a morte de D. Barbara era a causa apparenle, 
mas que por ventura n'aqo<'lla occasião hrotavam tambcm com a 
lembrança do atrjlmlado r singular destino que lhes talhára a Pro-

- videncia. Porem tão sincera e profnnda era a dor de am~os, ·e tão ar­
reigada a intent1to de a dominar t' \f'ncer, c1ue não chegaram a ver­
ter-se aqucllas lagrimas, e como 'f UC em pleito de gencro~a reserva 
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~eccaram para nunca mais darem amostra de si. Quando se reuniu a 
comiti\'a toda, os olhos de D. Anna, e de Henrique estavam enxutos. 
Se havia signaes de grande commovimento intimo era em Salvador I.o­
pcs e em Manoel de .Oliveira. N'est~ de puro gosto de ver Henrique ; 
n'aqnelle de affiicção dt> ser a origem innocente de tamanha desven­
tura e de sacrificios para que se poderia julgar a<'anhado todo o 'ª­
lor humano. 

Nos primeiros dias depois da chegada de Henrique, a familia lle 
Manocl de Oliveira não o deixava um instante. n. Anna fallava·lhc 
da mãe, e consolava-o com o sincero tributo de saudade pago á me· 
moria de D. Barbara. Salvador planeava <"xcursõcs ao campo, e su­
bidas a todas as montanhas por entre as quaes o Mondego desce 
desde a Serra da .Estrella até Coimbra, e sem alludir .nem levemen­
te á situação em <1ue se collocára na esperança de morrer. Dispu­
nha tudo de maneira que Henrique de ~Iello nunca mais se separas­
se d'elle. Exultava de contentamento o velho Oliveira, e dizia a cada 
passo a toda a gente «que lhe casára uma filha, mas que lhe ficára 
um filho que o não deixaria agora mais» com o que Alvaro de Araujo 
tripudiava na Cal~ada, dando por tonto o velho <Jue se julgava feliz 
de ter dois genros para uma só filha O mano Christino era assim. 
Já o conhece hem o leitor. · ; 

Das angustias de Ilcnrique e de D. Arma mal poderiamos nós dar 
C'Onta se não restasse precioso documento que as refere. Dores ha 
que a arte não sahe traduzir por mais que se esmere em possuir-se 
dos sentimentos que as 1wodur.iram. Sentiu-as o 111a1·tyr. Não a11 pó­
de contar o narrado1·. Será pois do proprio Henrique que o leitor 
saberá a historia intima do familia Oliveira deppis <la morte de D. 
Barbara. Trasladaremos aqui uma carta de desventuroso mancebo 
ao seu parente e condisdpulo Ayres de .Meodon~·u e Alhuquercruc, 
aquellc rcspeitavel fidalgo do Serrado c1ue ele lào longe veio ás e~c­

quias do Ermita. de Castromino. 

Coimbra t8 de abril de 184: ... 

Meu querido A) res. Tens razão. Eu devo escre\'cr-te com maior 
frequencia e mais extensamente. Não hasta dizer-te que vivo. É ne­
c·essario contar-te como e para que estou vivendo d'esta vida que 
nem lu pódes entender bem, que é um marlyrio incrivel, e que eu 
não trocára por nenhuma outra! 

Eu amo-a como sempre. Não me nimine),. \mo-a, como quando 
tu abenroavas este amor, e te convidavas a ti proprio para sere~ 
padrinho do nosi;o casamento. Quero-lhe como lh"e c1ueria então, e 
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como hei de amai-a até morrer. Amo-a cQmo o homem deve amar a 
Deus. É demais? Pois é a~sim . 

. E ella a triste, a desconfortada victima de nós todos, ella ama 
como no primeiro dia em que na sala verde, copfe:isando com a sin 
gela candura dos anjos todo o seu amor, ouviu a minha promessa 
de a não desamparar nnnca. Mas não é a espotta de Salvador, que essa 
unicamente Yive para seu marido. É a filha elo meu velho Oliveira, 
é a minha noiva, é a minha querida Anna, que já não existe senão 
para mim, que é c~pirito milagrosamente separado do corpo para 
me acompanhar sempre, para me segredar amores na solidão da noi­
te, no ideal dps sonhos, nas minhas horas de meditação, e para es­
perar annos e airnos rom inquehrantavcl fidelidade até ao dia em 
<JUe junto ao throno do Eterno, a benrão de Deus nos una cm pe·: 
rennal consorcio · 

Deliro 1 Sim deliro, meu querido Ayres. E. como não hei de eu de-
1 irar, se tudo quanto me cer('a, é mais luguhre, mais affiictivo, mais 
nuciante dl' que os tormentos <1uc o Danlc imaginoll para o sl'u in­
ferno, e que li' angustiavam em sonhos, quando no seminario anda­
vas decifrando os Yersos do poeta italiano'! Dc>liro sim, quando Vl'jo 
que amo, que não posso, nem qurro de:-.trui1· o sru amor, e que am­
bos nó~ amamos Salvador J,opes eomo elle nos ama, o infeliz, ra­
lado de remorsos de viver, e sem poder queixar-se, nem recordar o 
passado, nem 1Ji1·igir o presente, n~m alludi1 ao futuro. Que homem! 
(jur alma! Que suhlime delicadesa 1 

Tu admiras o meu valor, e minha resignaç:to, e a grandeza dos 
meus sacriíi<'ios. Admira essa" qualidades em Salvador Lopes. Rm 
mim pouco valem . Eu amo, e fJUCm ama tem forra para tudo. :Mas 
cite não tira do amor os estímulos das suas virtudes. Saem-lhe na­
turaes da innata bondade dó corarão, e dos sentimentos agradecidos 
por onde se alfercm os quilates das almas superiores. A energia com 
qne se dcdkou á felicidade d'csta família, é qualidade propria sua. 
A minha nasce do amor que trnho a D .• \nna,. e por ventura é um 
reflexo do vigor de Salvador J,ope8. Quem não seria honrado com 
tal e~emplo 1 

Está complrta uma parte da nossa missão. Manoel de Olheira fal­
le<'cu ha lres semanas. ~lorreu cercado de quantos o amavam, e de 
todos os que elh• mais prt>zava, seguro de que as desventuras com­
mcrciaes resultantes das quebras de Hamburgo e de Londres não di­
minuiram o credito da sua firma, e convencido de que a sua famí­
lia era a mais feliz do mundo. Nuoca adivinhou o sacrificio da filha 
nem o meu! 

íl.'udo lhe pareceu natural para salvar o credilo da casa e firmar 
o que ellc chama\'â o «futuro da sua querida .\onica.» ~asceu, 'iveu 

~· 
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e morreu negociante .. \bençoados pezares os nossos, que lhe deram 
na velhice e na hora derradeira a traoquillidadc que tanto merecia 
aquelle honrado andão e meu segundo pae. 

PotÍl'os minutos antes de morrer quiz ficar só comigo. Saíram to­
dos do quarto, e en apro"imci-mr da cabeceira do leito, junto do 
qual lomára a posição mais affastada que me cahia como estranho 
pelo sangue. 

·- Venha cá, Henrique. na de promettrr-me uma rousa que lhe 
quero pedir. 

- Promcllo de certo, meu bom amigo. 
-E sou, disse elle tomando a minha mão, e muito, muito amigo 

' 'como se fosse pac. Por isso lhe peço que vele sempre na fcliddadc 
da Annica. mia é feliz com Salvador, mas elle póde faltar ... uma 
dcsgrara <1ue sohrevrnha ... uma fallencia ... e não ba sempre amigos. 
Não os desampare nun('a, Henrique . . Sem o seu auxilio não se tinha 
salvado esta casa. J>romctta-me ..• qumo acabar tranquillo ... 

-Prometto, sr. Oliveira. 1 
~ão p()dr pronunciar nenhuma palavra mais. O ,·elho apcrtou­

me com foi:ça a mão que tinha na sua, e empallideeeu rapidamente. 
füt sai do quarto banhado em la~rimas, e fui sen&.al'-mc cm um sophá 
na sala vrrdc para chorar em plena Jihcrdade. Aquellas palavra~ fo­
ram as ultimas do Yelho Olivrira. 

Pouto Mpois entrou D. Anna; não me ,·iu, r sentou-se á mesa com 
a cabera entre as mãos, e lambem chorando. Como l'U ficava mais 
perto da porta, quiz retirar-me para não perturbar a sua dor, e ·para 
rvitar, como temos e,•itado sempre, as occasiõcs de nos cn<'onlrar-. 
mos sús .. Esln des<·onfiança dG nós mesmos era o unico pensamento 
de amot• que nós podíamos revelar, sem desar nosso. Quan<lo me 
retirava porém, caiu um livro que estava sobre o sophá. U. Anna 
voltou a ('ahera, e viu-me já 1wrto da ilorla. 

- Não saia d'aqui, Henrique, disse clla cm voz lacrimosa. Hoje 
podemos d1orar ambos, porque ambos crnmos filhos. 

i\proximei-111e da mesa sem receio. Parecia-me que n'a11uclla orca­
siào o amor filial apagi'tra, sequer momentaneamente, qual1rucr outro 
scnlimento. Confiei na minha dor e na sua. l..evantou para mim os 
olhos inundados <le lagrimas; iâ a estender a 1mí10 para apertar 
a minha, ma~ deixou-a cair sobre a mesa; accudiu-lh~ ás faces um 
rnhor cxtraordinario, e dan<ló um ai sentidissimo O<'<'ullou o rosto 
no h·nro. Recuei de mansinho até á porla, e .fui para o meu quarto. 
!'íão )'iei como não morri então. Angustia maior não a ha, não a po­
de haver. 

g ahi .tens a minha vida todtt n'esla scena tão rnrta e quasi llllt­
da. Saudades e penas. Saudades dos que i,c vão finando ; penas por 
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causa dos que \ivem. Amor intensissimo sem a minima esperan{~a, 
e o que é mais., sem desejo de a poder ter t 

E querias que eu saisse de Coimbra, e que fosse robustecer a al­
ma na tua quinta do Serrado, onde bem s·ei que tu e os teus se em­
penhariam em lD(' socrorrer rom todos os calmantes que a amisacle sa­
be preparar, e a que a solidão campestre muitas rezes dá maior for­
ra 'l Não posso. Prometti a Salvador Lopes, a D. Anna, a Manocl 
de Oliveira e a mim proprio, que não me separaria mais d'<'sla fa111i­
lia., e hei de cumprir a promessa. 

Vt\ tu, meu querido Ayres, como a gente se engana a si e aos ou­
tros. Allego a promessa para não acceitar o teu convite, mas a 111i­
nha palavra não me ligou qua11do a dei , porque ligado csta\ít eu ' 
para sempre a D. Anna no consorcio espiritual que nenhuma lei hu­
mana póde quebrar, e que a nossa resignação tem sanctiflcado. 

Tu dizes que me suicido aspirando cada dia o veneno que me vae 
consumindo. Que importa 'l Morto já eu estou, e antes morto aqui 
do que vivo em outra parte. Queres que a desampare '! Deftnhar-se­
hia em · breve. E que tormento para Salvador Lop-cs l Não sabes que 
o meu maior empenho é occultar·lhe as minhas magoas, e que D. 
Anna não se esforça menos pa1·a se-mostrar resignada 'l Se aquella 
alma exaltada e nobre soubesse o que nós padecemos ... Não o sahe­
rá nunca inteiramente. 

E poderás tu acreditar que no meio 'd'este viver dóloroso anda tua 
prima Christina a ver se no despeito que ella me attribue ás vezes, 
ou no amor saciado que a maldade 'do irmão apregoa, encontra en­
sejo de casar comigo 'f É uma ra1>ariga intelligente e de cora!~ão me­
lhor do que geralmente se diz, mas a vaidade e a ambição cegam­
lbe o entendimento. Casar comigo 1 Que bom marido que ha\·ia de 
ser a(l'ora t o . 

Faltava este intento ridículo e persistealc para que por todos os 
modos fosse crudelíssima a triste amargura que me opprime 1 Não 
quiz occultar-tc esta circumstancia. Desejo 'lºe saihas tudo, e sinto 
certo' allivio em desativelar a mascara, e mostrar-te o estado a que 
me reduziram os incriveis successos da minha vida. 

Adeus, meu querido Ayres., tenho por unica ventura hoje possuir 
um amigo como tu, e poder depositar no teu bondoso coração todos 
os segredos da minha attrihulada alma. Adeus. 

Teu primo e am .º do e. -HENRlQUB. 
(Continua) 

A. ,\.. TEIXEIRA DE ",\SCO'NCELLOS. 
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aliosas e significativas provas de apre­
c,:o e sympathia tem sempre mereci­
do a Revistri Coutemporanea, ao regio 
artista. Todos os quatro volumes já 
publicados encerram desenhos do seu 
gracioso e singular buril. Realisou 
assim o talento do homem a protec­
ção do rei. Operario lambem do fu­
turo quiz alistar-se na phalange dos 
que trabalham pelo seu engrandeci­
mento. É que o não deslumbra o es­

plendor da purpura; é que avista sem­
f·pre o borisonle em que irradia o sol da 
intelligencia ; é finalmente que sustenta 

com vivo realce a dupla corôa que cinge na 
fronte. 

Para attestar a continuação do seu honroso patroci­
nio, S. M. El-rei o sr. D. Fernando brindou este nume· 

ro, que vai encetar o quinto anno, com uma nova gravura. 
Talvez pensem ao vé-la, que foi mais um capricho ou mais uma 
fantasia do real artista <t Pois enganam-se : aquelle pequeno qua-

' 
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dro é uma copia do natural. Existe o macaco e existem as flo­
res na quinta da Abelheira, cm Cintra. De uma janella qne 
deita sobre o jardim, é que S. M. observando o efTeilo burles­
co do lrR"\·esso animal sentado no meio das flores e colhendo-as 
raivoso para as desfolhar, se lembrou de reproduzir ludo na 
chapa. Não resistiu porém á lenta~ão de pôr um chapéo na ca­
beça do macaco 1 Tornava-o assim mais caracteristico. Depois 
raro é o desenho de s. M. El-rei o sr. D. Fernando em que não 
transparece um sorriso. N'aquellc sorriso revela-se-lhe a alma 
e a vida. 

Sabemos que o real artista trouxe um precioso album de im· 
pressões da sua viagem ao estrangeiro e que tenciona reprodu­
zir com o buril o que então só traçou ao correr do lapis. 

Resta-nos accrescenlar para nossa gloria e para cnlcvo dos 
assignnntcs, que a Rei1ista Coutemporanea, honra-se já com a pro­
messa de alguns typos de Hío be11a e verdadeira collc~rão. 

ERNE~TO BJESTER. 

, 
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ão é extraordinaria nem original a 
situarão polilira que vamos atraves­
sando, mas avultam n'cl1a algumas 
circumslancias espet'iacs a 11uc não 
será inutil attend<'t' para aprC<'iar hem 
os acontecimentos, e para conjcctn­
rar com alguma prohahilidadc áccr­
ca do futuro. 

São normacs as condieões do go­
·vcrno. Possuc a confiança da corôa, 
tem na camara elcctiva maioria de­
dicada, e na casa hercditaria não 

. lhe faltam elem<'nlôs de coadjurn-
-' ção por ventura mcnos-enthusiasta, mas ao caho 

de tudo bastantemente efficaz nas \Olaçõcs. Com esses 
elementos se defendeu de·muilos perigos, afl'astou rl's­
ponsabilidades graves, e cons<'guiu que os seus actos 
mais censurados obtivessem approvação l<'gal. N'esse 
campo venceu os seus adversarios. 

Mas com vistorias tão repetidas ficou mais vigoroso, mais alN1ta­
do, e mais apto para governar desassombradamente colhendo os 

'. 
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frnctos de tantas batalhas ganhas? É licito duvidar, e mais do •4uc 
uma questão importante, sujcila a a<ldiamentos prolongados t\ cau­
tellosos pareci' confirmar a nossa duvidn . 

E a opposição tantas vczrs vencida nas \ otaçõrs, e em alguns ra­
sos mais pelo numero do que pelo \ igor dos argumentos~ adquir·iu 
novas forças, l' nlc·anrou o prestigio que a razão publiea outorga 

·· sempre, mais cNlo ou mais tarde, aos qne pelejam pela justiça contra 
o numero? Sl'ja-nos tamh<'111 pr1·mittido hesitar na r<'sposta , <' ad­
duzir como prova de que é rasoaHI rsta ht>sitação, não PStar hoje a 

· opposição mais poderosa do <Jue antes das pelejas em que os seus 
adversarias foram favorecidos da fortuna, e não ter podido ac1·rt's­
centar o numero dos seus ·partidarios na casa clectiva do parla- , 
mento. 

Não queremos accusar de fraqueza o governo ou increpar dt~ ni­
mia prudencia a opposição. t; desnecessario procurar nome bem ac­
c~ito de todos para designar ' a natureza da energia <'Om qu<' procl'­
dem os partidos; hasta dizer que de um e de outro lado avulta cs~a 
qualidade, se nilo querem que lhe chamemos dcfC'ilo. 

A. muitas e variadas causas é devida a atenuação da iniciativa po­
lítica dos partidos. 

Recordaremos algumas. 
Deve contarJ.se entre as principaes estar boje a crença lfül'ral no 

seu primeiro pcriodo triumphante, em que já se nüo disputa ác<'rca 
dos principios, e a liberdade recebe homenagens sinceras ele amigos 
e dl' adversarios. Bem sabemos que as questões ele applicação tc1em 
assignalada importaacia, e <1ue já rnmos entrando n'cllas com vigor, 
mas desde que reconhecemos todos certos princípios, a intensidad~ 
ela luta diminuiu considera vt•lmente. Ainda ha de renovar-se com ve­
h<'mencia, mas agora estamos repousando lranquillamente dos com­
bates e perigos de tantos annos á sombra da arvore que plantuam 
os primeiros iniciadores do governo liberal entre nós, e que só ago­
ra principia a dar sombra, a desabrnchar flores e a p1·ometter fru­
ctos. 

J<: verdade ttue n ·estes ui ti mos tempos algumas vezes nos esqner<'­
mos das condirões especiacs que temos indicado, e tentamos resus­
citar cm sublevações inesperadas, cru repressões rigorosas, e <'m 
manifcRlações impacientes na tribuna e na imprensa, 11 energia de­
masiada de épocas já mui distantes. E de que serviu essa galmnisa­
ção do cadaver? As paixões extinctas ergueram-se para tornarem lo­
go a caír. Quem tentou ex<'ital-as, sentiu P\tenuarcm-se-lhe as for­
ças na renovação da luta. As paixões de hoje não podiam ser as de· 
hontem. 

Cada Clia tem as suas. 
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Não vae longe o tempo cm que se aboliram os morgados, em CflH' 
se propoz a eliminação da pena de mort<', e em que se legislou. ácer­
ca dos mais importanles inte1·esses da propriedade nas providencias 
relativas ao credito hypothecario. Foi unanimc, porque assim o diga­
mos, a approvação dos principios que serviram de base a tão avulta­
das innovações. Imaginem que um partido qualquer tentava algu­
ma d'essas reformas ha vinte annos. Como Jhc responderia o paiz? 
Revolucionando -se immediatamentc. 

Outros tempos, outras paixões. 
A estas causa!; de apparcnte enfraquecimento politico, pois que 

geralmente damos este nome á substituição de um genero de actiri­
dade por outro, accr<'scc agora uma circumstancia, cuja influencia 
na vida publica é já conhecida. Alludimos a aproximar-se o tl'mpo 
de se dissolver a actual camara electiva, e de se realisarem as elci­
rões geraes, conjunctura a que não podem ser indifferentes nem os 
governos, nem as maiorias, nem as opposições, e em que as forças 
mais energicas da nação como que se concentram para se manifes­
tarem depois com duplicado alento. 

Tal se nos afigura a situação politica do reino ao findar o mcz 
de abril, de CUJOS surcessos principaes nos cabe ser agora mui con­
ciso chronista e ap1·eciador desapaixonado, e ainda nos parece qur 
de todas as causas apontadas por nós resultou egualmente, chegar 
o praso ordinario da legislatura sem que estivessem concluido~ al­
guns trabalhos parlamentares que exigiam resolução immediata. Onde 
falta vigor juvenil, onde se reparte em demasia ou se desperdira, são 
morosas e tardias todas as decisões. 

~ão culpamos o parlamento nem o go\'erno. Um e outro vireram 
e vivem sobre o influxo das condições gernes que re.gulam a activi­
dade do paiz. Se procedessem de outra fo,rma, teriam creado uma 
situação falsa, inutil para o bem, e só accommodadn a p1·ejudicar a 
todos. Obedecer rasoavelmentf} ao impulso,das circumstancias qur 
os cercam, é dever dos que governam. 

Prorogado pois o parlamento até H de maio, approvou a camara 
dos deputados com as alterações feitas pela corumissão o projecto do 
tabaco, em que o governo acabando com o mooopolio, rejeitando a 
t·égie, e não ousando proclamar a liberdade completa, procurára in­
ventar um systema baseado no prindpio du liberdade, mas com nu­
merosas precauções em favor dos iv.teresses do thcsouro. 

A discussão foi das mais esclarecidas e sensatas de que póde glo­
riar-se o pai-lamento portuguez, cc,m quanto fosse visivel a escassn 
de informações exactas, <1ue é inf:vitavel nos paizes desprovidos de 
trabalhos regulares de estatistica. Para os defensores da liberdade 

, plena havia a presumpção em ·prol dos resultados de tão salutar 
s· 
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.. principio. Os outros abonavam o seu parecer com ca1culos, de cuja 
exactidão mutuamente duvidarnm as diversas parcialidades. Todos 
receiavam a diminuição dos rendimentos do thesouro, e o proprio 
governo só á força de grandes limitarões se julgou no caso de res­
ponder pelo equilihrio futuro do orramento. 

Confiou a maioria nas provisões do governo, e nem attendcu aos 
que propunham a régie como transirão, nem aos <1ue pediam que se 
proseguisse no systema de arrematação all~ estarmos cm circums­
tancias de correr o risco de novidade que lhes parecia perigosa. Pre­
valeceu o projecto do governo, e com a sancção dos deputados pas­
sou para a camara hereditaria, onde foi incumbido o seu exame a, 
a diversas commissões reunidas. 

D'ahi resultou a alteração de projccto, a<lmittindo todos o princi­
pio da liberdade, addiando para janeiro de 186ü a execução, e dis­
pondo que prorogado por dois mezes o contrato actual de accordo 
com os caixas geraes, se arrematasse de novo por seis mezes, e que 
na falta de offertas acceitaveis administrasse o Estado por sua conta 
durante esse tempo. Concordou o governo cm adoptar esta proposta 
das commissões, bem como outras alterações menos \·a1iosas, e n'este . 
sentido se abriu na camara dos pares a discussão que apenas se póde 
dizer encetada. 

Como a régie seria lei no t. 0 de maio, e não contava no parlamento 
com o favor das maiorias, propôz o· governo um projeclo especial 
para a prorogação do monopolio por dois mezes, o qual apresentado 
no dia ~6 foi logo approvado em ambas as camaras. 

Na camara clectiva principiou e tem continuado a discussão do 
orçamento com numerosos pedidos de dcspC'za que dão honra ás as­
pirações dos povos e dos seus rep1·esentantcs, mas que nem sempre 
correspondem aos meios de que ao thcsouro é licito dispôr. Foi me­
Jhorada n'estc anno a fórma do orçamento, mas do que hoje " ao 
que o interesse publico está pedindo que seja, e não só na f órma como 
na essencia, ainda vae grande distancia. Dçve o orçamento ser o livro 
mais verdadeiro de quantos o governo publica, e nem sempre o é. 

Na discussão do orçamento suscitou-se a questão dó trabalho livre 
ou forr.ado nas possessões portu~ezas de Africa, áccrca do~qual fa1-
1aram varios deputados e o sr. ministro da marinha. Foi mcmora­
vel o discurso do sr. Mendes fa~l não só pc1a elevação dos concei­
tos e bellcza da dicção, em que s. ex.ª é sempre muito primoroso, 
como pelos sentimentos cbristãos e sãs idéas de governação, de que 
mostrou estar possuído. Um discnrso do sr. Francisco Luiz Gomes, 
e ainda algumas explicações do sr~ i>into de Magalhães vieram ·pa­
tentear mais uma vez a propensão 1>ara adoptar e seguir os pensa­
mentos geAerosos> que se manifesta ,sempre nas assemhléas portugue· 
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us. A liberdade dos negros e o intuito humanilario de promover q 
sua civilisação obtiveram a geral homenagem da camara. 

Na camara alta foi approvado o parecer da commissão de inquc­
rito áccrca dos acontecimentos de Villa Real, no qual se recommen­
dava aos dignos pares que não apreciassem as questões sujeitas aos 
tribunaes administrativos, mas que fulminassem a doutrina anti­
constitucional das suspeições politicas. Assim o fizeram de accordo 
com o governo. 

N'esta questão ha de ainda dor o seu parecer a commissão da 
camara electiva, e está-se agora publicando no Diario a syndicancia 
que o governo mandou abrir cm Villa lleal pelo sr. governador 
civil de Braga, elevado para esse fim á cathegoria de commissario 
regio. E um negocio pendente, do qual provavelmente puderemos 
narrar o desenlace na rnvista do mcz seguinte . 
• Ainda na camara dos pares foi addiado o projecto relativo ás apo­
sentações dos empregados das alfandegas, para que se generalisassl' 
o principio ou qualquer outro que parecesse mais accommodado a 
preencher o intuito do governo, e votou-se a maior parte dos arti­
gos do projccto ácerca das licenras dos juizes, apesar de considcrn­
ções muito equitativas, e de todo o ponto deduzidas dos princípios 
constitucionaes, que na discussão foram apresentadas pelós srs. Mi­
guel Osorio, Ferrer e Seabra. 

O sr. bispo do Porto chegado á camara depois de estnr coricluida 
a questão relativa ao secretario da camara ecclcsiastica ele Coimbra, 
leu um discurso cm favor do veneravel prelado d'aquclla diocese, 
mas observando-lhe o presidente que o regimento prohihia a leitura 
de discursos escritos, e não tendo havido quem pedisse a palavra, 
não se prolongou este incidente. 

Na camara dos dl'putados vae-se tratando das quesl<Scs relativas 
á parte do orçamento que se discute, e espera-se brevemente a dis­
cussão da nova lei da liberdade de imprensa prop.osla pelo sr. mi­
nistro da justiça, segundo o principio geral adoptado pelo sr. Miguel 
Osorio em um projccto seu, apresentado na camara dos pares. A pro­
posta ministerial acata e desenrnlve o principio liberal, e põem ao 
abuso os obstaculos com que se firma e assegura o direito de todos 
e o credito da imprensa. 

Na ramara electiva foram ultimameute attendidos os officiacs in­
feriores que tinham servido no exercito de p. Miguel, aos quaes fi­
nalmente aproveitou o espirilo de progresso e de civilisari'ío, com· 
que Yamos apagando os vestigios das nossas dissenções civis. · 

Tambem se approvaram em ambas as camaras tratados celcJ)rados 
pelo governo portoguez com os da Ilclgica e dos Paizes Bai\os ácerca · 
do resgate dos direitos do Escalda, e com o governo da Suecia ares-
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peito da propriedade adquirida aH pelos portuguczes ou em Portu­
gal pelos suecos. 

Estes foram os principacs assumptos em que durante este mez se 
empregou a actividade parlamentar. Só nos resta accrescentar que 
o sr. deputado Figueiredo Faria propoz que a camara manifestasse 
a El-rei o desejo de que Sua Magestade não fosse viajar, como 
geralmente se dizia. Esta moção mal acolhida na imprensa foi re­
tirada pelo seu auctor no dia seguinte, e os jornaes cessaram de dis­
correr ácerca das vantagens e dos inconvenientes de uma viagem 
de que não havia certeza e de que se não conheciam os fins. Imita­
remos essa · prudente abstenção. 

Ainda devemos accrescentar que de differentes pontos do reino se 
tem allegado esca~ez de cereaes, e pedido pro\ idencias a ta1 rrspeito, 
porém segundo as melhores informações os receios não são por ora 
tão fundados como se allcgava. • 

No dia 3 celebraram os realistas uma reunião politica para elege­
rem a commissão central que ha de dirigir a sua intervenção nas 
eleições. A assembléa procedeu pacificamente, e o governo respeitou, 
como devia, o direito constitucional dos seus adversarios: São precio­
sos symptomas de actividade politica, de respeito ás leis e de espi­
rito de civilisação. 

Abriu-se o caminho de ferro de Coimbra ao Porto. A affiuencia 
de viajantes tem sido numerosíssima, passando muitas vezes de qui­
nhentos por dia, e o regosijo dos povos manifesta-se por todos os 
modo~. Não ha melhoramento que o nosso bom povo não compre­
henda, e a que se não afTeiçôe desde logo. 

No , dia 8 do corrente foi lançada ao mar na presença da real fa­
milia, dos altos funccionarios do Estado, e de grande multidão de povo 
a corveta Duque da Terceira, principiada a construir a 23 de junho 
do anno passado. El-rei bateu por essa occasião a primeira cavilha 
da canhoneira Rio Minho, e diz-se que brevemente se principiará a 
construcção de uma fragata. 

O sr. Mendes Leal tem-se distinguido pela incansavel actividade 
em promover o desenvolvimento da nossa marinha de guerra, como 
era de esperar de quem aprecia bem que o futuro de Portugal de­
pende principalmente do que a tal respeito e ácerca das colonias 
soubermos ir melhorando. 

E pois que viemos a çoncluir em negocios do mar, mencionaremos 
a chegada a Lisho~ do príncipe de Joinville, tio afind'El-rei, e como 
todos sabem, antigo e distinctissimo official da marinha franceza. 
Sua Altesa visitou alguns elos nossos vasos de guerra em compa 
nhia de Sua Magestade, cujos primeiros annos foram lambem pas­
sados nas lides do mar. 

' 
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Não era ao principtar o mez de ahril tão bonançoso como o nosio 
o horisonte político da Europa, e todavia a julgarmos pelas manifes­
tações publicas do intelligcntc e astuto soberano francez, as proba­
bilidades ácerca do futuro são pacificas. Assim o escreveu ha poucos 
dias o imperador Napoleão m ao seu ministro da fazenda ao suge­
rir-lhe a idéa de supprimir o segundo decimo do imposto de regis­
tro, agora que a evacuação do Mexico pelas tropas francezas veio 
aIIiviar de pesados encargos o thesouro imperial. 

Acceitemos como de bom agouro as esperanças pacificas do impe­
rador, mas não lhe attribuamos valor maior do que na realidade po­
dem ter. Se a França não dispende mais com o Mexico, antes vai 
receber do novo emprestimo avultadas sommas, e se todo esse capi­
tal ha de supprir o imposto que o imperador deseja abolir, os meios 
do thesouro francez não diminuem, e a guerra que era possível até 
agora apesar das despezas da luta na America, ainda menos pe­
rigosa será hoje não havendo desfalque no rendimento, e estando 
mais concentradas as forras do imperio. 

Napoleão dispõe de maior numero de soldados, conserva a receita 
que tinha, e diminuc a clespcza, E a este melhorar de circumstancias 
devemos accrescentar o augmento da popularidade pela suppressão 
de um imposto, a segurança que este facto parece dar á Europa, e 
á satisfação de imitar o governo inglez, dispondo em favor dos 
contribuintes da receita applicada ás despezas extraordinarias, como 
intcntára o ministro britannico Gladstone ao dar conta de que o ex­
cedente ela receita era de mais de dous milhões de libras esterlinas. 

Devia influir muito no animo do imperador esta ultima circums­
tancia, porque tendo o governo francez notado as vantagens que lhe 
dera o tratado de commcrcio no augmento das exportações, o gabi­
nete inglez lambem agora oolc:brára a utilidade do tratado para o 
commercio inglcz por egual motivo. Era pois indispensavcl que a 
França se mostrasse tão desassombrada de encargos e difficuldades 
financeiras como a sua rival. 

Infelizmente não são estas lutas da paz as unicas da Europa. Na 
península do Jutland arde ainda a guerra, e o assalto e tomada das 
fortif1tnçõcs de Duppel, ultima victoria dos prussianos, immolou ás 
aspirações guerreiras da côrtc de Berlim grando numero de victi-

. mas, cujo sangue por ventura se poderia ter poupado, ate porque a 
proximidade da conferencia como que estava pedindo ao espirito 
christão dos belligerantes a suspensão das hostilidades. 

Não 6 facíl prever o que a diplomacia resolverá na co~ferencia; 
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provavelmente descobrirá algum meio provisorio de satisfazer estes 
ou aqucJles interesses, e de addiar a solução completa do negocio na 
esperança de que o tempo ou o accaso facilite outros desenlaces fu­
turos. Antes que a medicina se declarasse expectante, já a diploma­
cia tinha feito essa preciosa descoberta. 

,\ Dinamarca está opprimida mas não subjugada. A disposição 
geographica do territorio é o seu mais poderoso e fiel alliado, mas 
para a occasião suprema pódc contar com outros, sendo dos princi­
paes o governo sueco, já auctorisado pelo Storting a dispôr das for­
ras ele mar e terra a favor dos Dinamarquezes. Aqui seja dito de 
passagem, que os dois principaes partidos da Suecia propendem por 
dilTercntes modos para o principio da união scandinava, e segundo 
os interesses d'esta idéa se; lancariam na luta com maior ou menor 
vehemcncia, passando do appoio moral ao auxilio material. 

Uma das grandes vantagens dos dinamarquezes, e ao mesmo tem­
po fiador da paz europea, é não saberem ao certo nem os ,russia­
nos· nem os austríacos o que desejam. E tão cumplicada é a situa­
ção de cada uma d'cstas potencias que a Auslria exigiu um fio tc­
lrgraphico especial e separado para de ~Vicnna mandar. ao Holstein 
e ao Schlcswig as suas instrucçõcs aos gcneracs e aos commissarios 
•·ivi·s. Isto parece mostrar que a alliança me até ás ordens secretas, 
mas exclusivamente. 

• O dcsaccordo visivel das idéas ausl1 iacas com as prussianas e de 
umas e outras com as da confederação gcrmanica já produziu effeitos 
salutarns, porque se deve attribuit' a elle certa uniformidade de in­
tuitos entre e França e a IngJatcrra, a que o ronde de Carendon, se­
gundo dizem, veio a Paris dar maior unidade. Talvez serviu de base 
u esta combinação o principio do suffragio popular e nacional nos 
ducados, proposto pelo governo francez em nota de 20 de março. A 
puhlica~·ão d'ella como que o está revelando agora, até porque o es­
pirita é essencialmente o mesmo da nota de 2'J: de fevereiro expedi­
da pelo governo inglez e tamhcm hoje publicada. 

A serem exactas as considerarões que sujeitamos ao juiso do lei­
tor, as esperanças de paz são bem fundadas, porque onde a França 
e a Inglaterra disserem que não ha\'erá guena,, será difficil encon­
trar <1uem praticamente e sem grande perigo se atreva a desmen­
·til-as. 

Tambem é penhor de paz saber-se que na primeira sessão da con­
ferencia se reuniram os representantes de todas as potencias, o que 
não se esperava. 

lla quem pense que a demissão do ministro Stansfeld fôra um pe­
nhor dado á renovação da alliança franccia, e Deus sabe as suppo­
sioões a c1ue terá dado occasião n'este sentido a inesperada partida 

' 
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de Garihaldi para a ilha de Caprera, cffipois de ter recebido em Lon­
dres acolhimento que poderia causar inveja a muitos soberanos eu­
ropeus, sendo circumstancia notavel a visita do príncipe herdeiro da 
corôa. 

A que veio Garibaldi a Londres'! Não o sabemos. Para incommo­
dar Napoleão III de certo não foi, porque os governos serios não se 
divertem com pirraças de criança, nem o celebre caudilho italiano é 
tão hostil ao imperador dos francezes como Garibaldi gosta que se 
diga. Grande parto das homenagens tributadas ao hospede da In­
glaterra eram dirigidas pelos protestantes ao adversario de Roma, 
porém ainda. nas restantes ha muito em que medit.em politicos. Dei­
xemos Garihaldi no seu regresso a Italia. O tempo nos mostrará a 
inteira significação d'esta viagem. 

Não esqueramos todavia que a saude do Pontífice não lhe pro­
mette longa vida, e que o fallecimento do Papa não ha de ser um 
acontecimento indifTerente na conjunctura aclual. O que então fizer 
Garihaldi, dirão todos que é inspiração da Inglaterra. Queira Deus 
que as occorrcncias d'~a época não destruam de um dia para o 
outro as combinações cl1plomaticas inventadas para evitar a guerra, 
que ora ameaça da Polonia, ora parece querer surgir da Hungria. 
ora se dcvisa ao longe nos principados danubianos, e que na Italia 
está á espera da primeira voz de commando. 

Entretanto vae por assim dizer já caminho do Mexico o novo im­
perador escolhido na casa de Austria, e apesar da declaração parla­
mentar com que o congresso dos Estados-Unidos quiz fulminar a nova ,. 
monarchia, asi,umpto de que o senado addiou a discussão, é fóra de 
duvida que o throno de Jturbide vae ser occupado pelo archiduque 
Maximiliano. Temporaria ou definitiva, segura ou perigosa, a mo­
narchia mexicana .é agora tambem uma solução europea. 

Emquanto a Europa se agita para conciliar tantos animos discor­
des, a llussia continua a não se entender bem com a Prussia nem 
com a Allemanha, e todas as questões conhecidas esperam de aba­
los geraes a desejada solução. - Os nossos visinhos hespanhocs inten­
tam graves alterações constitucionaes, preparam mudanças na lei de 
liberdade de imprensa, organisam um codigo penal de eleições, de­
claram livre o fabrico e venda da polvora, e meditam reformas li­
beraes de bastante alcance. 

E comtudo é ainda anormal a situação de Ilespanha, e ba de 
continuar a sei-o cmquanto um dos seus partidos mais numerosos, 
o progressista, se conservar na perigosa abstenção de actividade po­
litica a que julgou conveniente resignar-se. A direcção inconstitucio­
nal dos partidos, embora justificada por exclusões teimosas e syste­
maticas, é peior do que a propria guerra civil, porque se lhe ·não 
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podem calcular as eventualidades, cm todo o caso perigosas para. o 
Estado e até para a dyoastia. 

Da America não ha que dizer. Nos Estados Unidos guerra de ex­
terminio. Nas republicas hespanholas agitações continuas. No Brazil 
os resultados bcncficos do principio monarchico, apurados pelo feliz 
acaso de um príncipe esclarecido e profundamente dedicado aos in­
teresses d'aquelle in)portante e florescente imperio . 

.Mas ao cabo de tão longo dizer mais importaria ao leitor que lhe 
annunciassemos se da situação actual da Europa ha de brotar a guerra 
ou a paz. Não lh'o podemos affirmar, porém elle proprio acccitan­
do na sua accepção natural as phrazcs esperançosas da carta do im­
perador dos francczes, e notando que nenhuma das grandes questões 
europcas se aproximou ainda da solução que todos lhe procuram, 
poderá calcular as probabilidades de solução pacifica ou guer~cira. 

Muitos dizem que a Europa está sobre barris de polvora. Que 
importa, se não houver quem lhe chegue o fogo? A pohora não se 
incendeia espontaneamente. Esta é uma das suas melhores quali­
dades. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
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o horisonlc lillcrar10 prin­
cipia a despontar uma epo­
cha de renascença. Assim 
o inculca a nova pleiada · 
de talentos que, dia a dia 
augmenta, ostentando gallas 
csplendidas e espalhando vi­
cosns flores. Assim o pro­

-;~ li!\ ~am alguns livros ultima-
. ~ ~ mente publicodos e firma· 

'"' "' dos por vocações que se es-
."t treiam. Assim o denuncia· 

vam já outras obras, que 
appareccram mais cedo e 
cm que a critica saudou pela 

· primeira vez os auctores. 
Assim o dizem finalmente 
Thomaz Ribeiro, Pinheiro 
Chagas, Theophilo Braga, 
1\1. Roussado, E. Vida!, Au­
gusto Sarmento, Bernardino 

Pinheiro e Osorio de Vasconcellos. A poesia, o romance e a scicncia ! 
O poema D. Jayrne, foi uma revelação que logo assignalou ao au-

' 
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clor um lugar entre os nossos melhores poetas. Tamanha gloria i m­
punha grandes deveres. Soube todavia cumpril-os, escrevendo a 
Festa e a Caridade, a Judia, as Novas conquistas, poema dedicado 
ao Centro promotor das classes laboriosas, e a Mulher do mal, de que já 
tem dois cantos, e manifestando cm tudo os superiores dotes de uma 
imaginação ard<!nle e de uma arrojada phaotai;ia. 

Na Ga.zeta de Portugal, lambem soube ganhar Pinheiro Chagas, 
em curto espaço de tempo, inv€'javel prestigio e merecidos louvo­
res como folhetinista e como romancista. Os seus folhetins são gra­
ciosas e illustradas palestras qnc seduzem pela justeza dos concei­
tos, pela fina observação das analyscs, pela delicada sat~' ra e 
pela elegancia da fórma. Os seus romances, são pequenos quadros, 
umas vezes coloridos pelo sentimento, e fallaudo docemente ao co­
ração; outras pelo ridículo e provocando espontaneamente o riso. 
l\las além de romancista e folhetinista, Pinheil'o Chagas é poeta. 

A valia d'este já a conh,cccm os leitores da Revista Contempota­
nea,. e no seguinte numero terão occasião de lhe medir todo o 
seu alcance e grandeza, lendo o primeiro canto do Poema da Mo­
cidade. Será ou não um talento fecundo e privilegiado o que se 1·e .. 
vela assim aos vinte annos? Será ou não Pinheiro Chagas, um 
escriptor que tem diante de si um futuro vasto e brilhante? 

Vidal é igualmente um poeta de subido merecimento. Nos seus 
versos ha uma singelesa encantadora, uma harmonia admiravel, um 
raro primor de fórma. Vc-se que Dulhão Pato é o seu rno<lclo, e 
modelo que tem sabido imitar com verdadeira gloria. 

Uma parodia ao D. Jayme, intitulada Roberto ou a dominação 
dos agiotas, fez proclamar o seu auctor, Manuel. Roussado, um digno 
seguidor de Tolentino. 

Tres romances, a Providencia, de Augusto Sarmento e At .zilla e 
Sombras e Lttz, de Bernardino Pinheiro, attestam inquestiona,·el­
mente duas lisongeiras e csperan{·osas vocações, que cultivadas com 
esmero, promcltem sobresahir n'este genel'o de litteratura. 

Osorio de Vasconcellos nas revistas scientificas publicadas na Ga­
zeta de Portugal, tem sahi<lo mostrâr-sc homem de saber e escriptor 
distincto. 

Reservei para o fim Theophilo Draga, por que é d'clle um dos li· 
vt'OS que tenho para annunciar como novidade d'este mez. Chama-se 
o livro Vist;o dos tempos, e é dividido cm tres partes que o auctor 
classifica assim: 

t. 0 A poes!a grega ou a fórma, o objectho, o vishel. Tenlamol-o 
na 1Jacclu111te. · 

2.0 Poesia hebraica ou a adoração do absoluto, o imisivel. Eis a 
llarpa de lsrnel. 

, 
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. 3. º A poesia do chl'ist.iauismo ou a tt·aosuhslanciação, a passagem 
cio v1sivel para o invisi,el, do real para o ideal subjectivo - a Roza 
myslica. 

É pois uma obra de grande arrojo e vastissima conccpção, e que 
só um talento superior e vigoroso emprehendc e realisa. É lraoalho 
para um j>Ocla e· para um philosopho. Thcophilo Draga pro\1ou to- · 
da\·ia: que era ambas as coisas, e até deixou YCI' í(UC o philosopho 
dominaya o poeta. Agradou-me tanto uma rapida analyse d'csle hello 
livro que li no jornal o Seculo x1x, que vou transrre\-el-a aqui. Eil-a : 

e O auctor da Viscio dos tempos. teve em vista apresentar-nos a 
historia da humanidade, resumida nas tcndencias mais profundas do 
sentimento humano atravcz <tas idades. - Se o conseguiu ahsolula­
mcntc, não o diremos nós. Descer a todos os infernos, voar a lodos 
os paraísos, que a alma do homem tem atravessado desde a hora 
primeira do seu gencsis, não é trabalho d'um liuo nem d'um poeta. 
Victor Ilugo não o chegou a fazer na sua lcgcnda dos scculos. 
• Mas que monta is~o 'l O <1ue a arte pedia aqui não era a totali­
dade dos periodos historicos, mas sim a wrdade d'um ou algun~ 
d'cllcs. As idades cm que o poeta tocou 1' 01n a sua vara magica, 
erguem~se vivas no seu poema, e quaes fornm, quacs dcvernm ser, 
lcrdadciras, sentidas, levantam-se, e apparcccm brilhantes de reali­
dade movendo-se no largo campo da arte. Estudar a antiguidade, é 
facil; interpretai-a póde fazei-o a meditação; sentil-a, isso só o olhar 
prophelico do poeta o logra. A Grecia, ·principalmente, mostra-se 
ahi tão serena, tão pura, tão allumiada p<'la luz do céu azul da Ar­
cadia, que nos achamos mais de uma vez duvidosos, se é um ho.: 
mcm do seculo x1x c1ue escreve, se um anliquario que publica al­
guns cantos iuedit,,s de Anacreontc ou Sapho, agora descobertos n'al­
gum templo da Jonia ou do Pireu. l\Ias não: o poeta moderno vê-se 
ali, vê-se ali o artista, que .estuda tanto, quanto sente, na arte in­
finita com que souhe juntar n'um poema todos os elementos da vida 
da Grecia patriarchal. Os amores e os deuses, os sacrificios e as 
navegações, o prazer voluptuoso e os fados escuros, tudo ali se en­
laça harmoniosamente cm volta á mesma rouc<'prão, como nos tem­
plos d'Altica porticos, altares, cstatuas, columnas, todas as fórmas 
se combinam n'uma só e unica idéa artística. 

Podemos dizer d'csle livro que o peior que tem ... é o publico.» 
Jt o publico, sim, porque ó limitada a parte d'ellc que está 

no caso de entender uma obrn d'aquella elevação, o que lhe demora rã 
a venda; mas cm compensação ha de acolhel-a com enthusiasmo 
todo o homem illustrado, e toda a livraria escolhida. 

A Visão dos tempos conquistou desde já a Theophilo Braga um 
Jogar entre os bons poetas nacionaes. 
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Menciona rei agora a publicarão do A nnuario Portuguo,:, scietiti­
fico, litterario o artistico, pelo sr. J. J. de Sousa Telles. }~ um livro 
curioso e interessante. O seu auclor, dedicando-o ao nosso distincto 
bibliophilo o sr. Jnnocencio Francisco da Silva, prestou uma justa 
homenagem. . 

O nosso incançavel romancista Camillo Castello Branco, lambem 
acrescentou mais um \'olumc ás suas obras. Intitula-se Noites de 
Lmnego, titulo que elle julga neccssario explicar, e que explica as­
sim: 

«Chama·sc este livro Noites de Lamego, cm razão de serem pro­
verbiacs em comprimento, profundidade e largura as noites d'aquella 
t~rra, a tantos respeitos interessante, e, sobre todos os respeitos, 
interessante pelos excellentes presuntos que a caracterisam na his­
toria da civilisação culinaria a mais prcstadia de quantas ha. Para 
uma d'aquellas noites infinitas, cuida o auclor - pedindo vcnia da 
immodestia - que este seu li\'ro deve ser, n'umas compleições, lei­
tura de engalhar o somno rebelde; n'outras, distractivo expediente 
para aligeirar as horas. Está dada a razão do abstruso titulo.» 

Abrindo em seguida as Noites do Lamego, encontram-&e varios 
contos e anecdotas realçados por aquelle espírito sempre original e 
feiticeiro l Que risonhos e sentidos quadros matisam aquelle livro 1 
Que impressões não deixa n'alma aquella singella historia, Como 
ella o amava / ... 

Fecharei a chronica noticiand~ a segunda edição da Fundaç,ão da 
monarchia portugueza, narrarão anti-iberica, por A.. A. Teixeira de 
Vasconcellos. Descreve o auclor n'cste livrinho como foi fundada a 
mooarcbia porlugucza, e quantos trahalhos custou a crca~ão d'esta 
vigorosa nacionalidade, tantas vezes combatida, e sempre sustentada 
pelo esforro do nosso braço, pela sagacidade dos nossos estadistas, 
e lambem pelas virtudes dos generosos soberanos e príncipes das dy­
nastias portuguezas. 

ERNESTO llIESTiR • 

.. 

. , 



. . ... 

CHRONICA DO MEZ 

' 
screvo em viagem. Deixei Lis­
boa em pleno sabbado de al­
leluia. O judas de palha foi a 
unica impressão que trouxe do 
meu paiz. ó saudade t 

Ao menos pude avistar-vos 
ainda, minhas leitoras, durai) te 
as endoenças, girando apressa­
das de egreja em egreja; isso 
sim que era humildade, devo­
ção e fé! Coisa bonita para ver, 
o bulicio e inquietação nervosa 
com que íeis voando de tem­

plo : para templo, curiosas andorinhas da religião e da elegancia t 
Ba quem se afflija e ralhe por ver brilhar n'essas festas a pompa 
da vaidade humana- como se fóra da vaidade bumnna houvesse 
alguma coisa n'esle mundo: para n.im, porém, ó caso assentado 
que o luxo é santo. A decadcncia do véu produz uma sensação pe­
nosa na população lisbonense, cuja gravidade é bastante austéra para 
dispensar o tradicional trapinho de filó, mas pouco a pouco ir-se-ha 
acred!tando que o cbapéu não chega a impossibilitar as damas de 

..... , 
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agradarem n Deos. E depois, o véu durava nnnos, e o clrn.péu durn 
um mez t Que nos impor la o que dispcndc o mundo? Sem o. ver­
gonha. da esmolo. nem a injustiça do. cxpoliação, irá o luxo cum· 
prindo n diviEiio dos haveres, e fazendo parlicipar os pobres dos 
bens dos ricos ; tal é a sua missão e a sua glorin. Quan las vezes oca­
pricho de uma coquelte salvará n virludc de uma. coslureirn infe­
liz! )fois vulia n. republica de Ath~nas do que a Lacedemonia. Niio 
intimideis as senhoras; dcixae-as ser bellas e surrir contentes ; que 
seus fiesquissimos hombros resplandeçam no selim e no velludo, e 
seus dedos delicados, envoltos na mais fina luva, agitem garrido.­
mente o leque 1 A. iuvejo. do. lmrguezin. é que atira polo mundo es· 
sas tontas apostrophcs ao luxo. O povo estima-o, e sente-se feliz 
em o contemplar ; niio será elle que accuse a vossa formosura nem 
os enfeites com que a exallaes: ndmira aquella e fabrícn esles, na 
sua condiçiio de artista e de opcrnrlo. Mudae bem n miudo deves­
tidos e de cbap6us - por patriotismo, quando mais nuo seja.: quasi 
todas essas sedas que compraes nas casas de modos sô'.o productos 
da industria porlugueza e saem dns fabricas Cordeiro, no.mires, 

·. etc; os rotulos são ainda francczes, mas as fazendas já são nossas. 
A nossa sociedade caminha; mas para que não tropece, convém 
que lenha os olhos filos no futuro, e não voltados pa.ra o passa.do; 
nada de i milo.ções retrogradas; quem unda a olhar para traz arris­
ca-se a cair. Se o véu enfeitou nossas mães, não é rnsiio para ser 
immorlnl. Dem sei que considerações elle inspira boje á edade 
provectn: niio ignoro mesmo que foi estando ella de véu .que o 
avô do leitor, pela semana snnlo., fez uma côrle religiosa e grave 
a sua avó, minha. senhora; creio mesmo que o véu tivesse influen­
cia.s pronunciadas sobre a deliberaçuo mnlrimoninl d'esse varüo res­
pcilavel; o chapéu é capaz de fazer perder casamento a o.lgumns; 
o chapéu niío .. é bastante sisudo, é tnful, é francez, tom historia 
elegante, e tem feitio - tem feitio, o perfido t -o deixa ver o rosto 
-- tentador, o endemoninho.do inimigo da tranquilidade conjugal; 
com clle a esposa fica mnls bonita : de véu, não fica bonita nem 
feia, fica escondido., livre da luneta dos mirones e da perigosa. nma­
bilidode dos janotas- confessac, todo o mal está n'isto 1 

Não me arguam por haver partido sem assistir lLs festas da pas­
chon. Que posso ou pcdlr a. Deos, e que força tom o supplioo.r·lhe 
de miíos erguidas que aft'aste de nós a ndversido.de, prolongnndo-, 
nos os gosos, e pro legendo no cóu os o.migos que nos levn ~ Cuidam 
então que uma palnvrn de qunlquer de nôs tenha influencia nos 
seus decretos n mude as ]eis de suo. providenciâ? Estão persundi- -
dos que sejn co11)0 os reis da terra, que não estiio ao facto das ar­
flições do~ povos e preeisnm ser admittidos tm suo. olemon~a ou 
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equidade 'I Confiarmos no nosso poder, é duvidar do seu. Tudo 
quo d•eue nos vier, fortuna ou revez, adorêmol-o; ngradecel'-lho 
ás vezes, abençoai-o sempre-mas pedir-lhe não, que é conside­
rai-o homem o tratai-o como tnl. As resas, inlendidas d'essa ma­
neira, são quasi impiedades. Perdoa-as Deos porque é bom, não ns 
desdenha porque é grande, mas não póde attender·lhos por ser 
justo t 

O peor de tudo, todavia, no ponto de vista da chronico, não ó o 
haver eu partido em sabbado de alleluia, senão o ignorar completa­
mente quanto se tem passado em Lisboo. durante este moz: essa 
é que é o. g;rande impiedade, a maior de todas, paro. o jornal, para. 
o leilor, o para mim. Apostou comigo Francisco Palho. diante 
de Ernesto Biester, no escriptorio .da Revista Contemporanea, em 
como eu não me lembraria de mando.r a chronica para Lisboa: do 
que ello proprio não se lembrou foi de estabelecer a muleta no 
que perdesse, mas lembro-me eu agora de umo. coisa e d•outro. ; , 
aqui envio a chronica, e que Francisco Palho. ... - a leio.. Não o 
mulcto em m11is, e dou poderes a ~Ernesto Diester para verificar . 
essa execução. 

Completamente isolado de jornaes portuguezes, de correspondcm­
cias, e de noticias, recorro ao expediente de dar ao leitor alguma 
coisa da minha propria chronico. Não posso facultar-lho um ca­
pitulo d'esla nossa vingem, por estar destinada a outra serie de trabo.­
lhos, mas offereço-lhe as 1nimeiras folhas da minha. carteira de apon­
tamentos. É sobre estes esqueleto's que depois se enchem livros t Di­
zem assim: 

Parto no comboio de Badajoz á.s oito e mela da. noite de 26 do 
março. Tenho por companheiro o meu amigo o conde d'Obidos. 
A nossa entrada na carruagem produz longo murmurlo entre os 
membros de uma familia dos Olivaes, de quem temos o prazer de 
ser companheiros até ó. segunda estação; dá. motivo a isto a nossa 
toilette um tanto complicada; o conde n'um copioso trajo do tou­
riste, capoto ó. hespanhola, bolsa a tiracol, sacco n•uma das miios, 
bengala rijn na outra, o uma almofada do vento debaixo de cada. 
braço; eu, quasi em estylo de peregrino, chapéu desabado> jaqueta 
felpuda, uma almofada de vento pendurada a um saccG-"malln, um 
sacoo-malla pendurado a um chapéu de sol, um chapéu.de sol pen­
durado a mim; - sensação no publico. O~ guardas contemplam­
nos como a dois homens que partem para a Terra Santa. 

'conversámos até ús onze horas: nenhum de nós quer dormir; 
6. mela noite já. dormimos ambos. Badajoz surprebende-nos pela ma­

. dl'ugoda; ê logo bastante bom um dos habitantes d'esla capital de 
provincia para passar em costume hespanhol áqueUa boro, e dar-me_ 

• 
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uma forte dósc de côr local 1 A cidade cercada de muralhns, es­
tende-se por uma collina coroada com as ruinns de um caslcllo ve­
lho. Cae uma chuvinha que lisongeio. a providencia do meu cha­
péu de chuva, entramos n'um carro quo nos obl'iga a bailar sen. 
tados o bolero, s~ltando do barranco para barranco, n'um caminho 
atroz que conduz da estação ú. cidade durante meia hora. Hospc- -
da-nos a fotida das Tres Naciones, cóio ignobil, sem luz, sem roupa, 
sem creados, e onde se vivo mais caro que cm Londres ou cm S. 
Petersburgo. 

'Miguel Beriol, o antigo o intclligente chefe do movlmenlo na 
estação do Santo. Apollonia tinha-me dado o ltinerario dti llespanha 
e Portugal, uma carta. de rec~mincndação, e um chuulo bom; fumo 
o charuto, guardo a carta, e olho para o livro . .. fechado: é que 
tem oitocentas e oil~ paginas! o a. mim assustam-me os livros vo­
lumosos; niio me atrevo a principio.1-os com medo de nlio os po· 
der acabar. Estou em preferir uma eslrophc de Horn.cio á Iliada 
ou á Odysséo., e qualquer breve linha do To.cito no mais hello 
periodo de Cice1·0. Do.va·me por feliz se pudesse encerrar a histo­
ria n'uma pagina, melter a pnilosofia n'uma phrnse, e apertar toda 
a poesia humana n'o.lguns versos. Agora por exemplo que é abril, 
não respirllmos· nós toda a primavera n'um11 só flôr? Se pudesse 
ser assim com os livros, por alguma arte mogica 1 

Fumei o charuto durante estas considerações - e passo n entre­
gar a carta de recommcndaçilo, que é para mr. De Varenne, chefe 
da estação de Badajoz. Ao subir a escada, encontro uma gentil hes­
panbola de dezesseis 11nuos, que a desce cantando, pulando, e rindo; 
cumprimenta-me com um ar scintillanle de alegria, e precipita-se 
no jardim, chilreando sósinha. como um bando d'aves. Que sal­
tinhar gracioso 1 Á proporçüo que se nffaslo. do solo, roubo. o que quer 
que seja nos céus, aonde parec~a querer chegar; desabrocha-lhe nos 
labios uma trova ando.lusa, como flôres prophcticas de Hcspanho.: 
pá.ro um instante a esculo.1-a; larga a voz n'umn maviosa cnnçio 
d'amorcs, cm que a idéa desprende as nzas e a alma se eleva em 
toda a luz como o passarinho que no vôo deixa brilhar ns côres l 

Subo. De Vo.renne está n'um gabinete o.o lado da sala onde es­
pero algum tempo. Algumas vozes de mulheres, brincando, cercam, 
interrompem o sutlocam a d'elle; ahi me apparecc de novo a des­
conhecida do jardim, e vac misturar-se ao côro. Que casa é esta? 
Instantes depois, em conversaçiio, fico saLendo que De Varenne é 
cnso.do, que a visão que me surprehendeu ll entrada. é uma visinho., 
e que as outras vozes são as de suas tres irmãs, todas bonitas, to­
das de feição ordenle e peninsular como ella, cobellos negros, olhos 
Ae longas pestanas que lhes resguardam a luz pQra nos nio cegar, 
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fignra esbelta, surriso limpido, voz melodiosa e seduclora. Dí' Yn­
renne é caso.do com umo. compatriota nossa, linclo. filha ele r.oim­
hra que o dcslino enviou a Badajoz para gloria da formosura por­
luguezo.. A ruidosa galhofa das visinhas, em visita o.li, visito. kl­
tlma, visita de toda o. hora, ex plicou-se-me pois: eram hespanho­
lns em vida fo.miliar- o que significa que eram o que pódo haver 
de maior vivesa, jovialidade e travessura. sob o teclo de uma cn1'n. 
Que graça, que animnoiio, que ordõr galante! No theatro, essa noite, 
-porquo em Badajoz ha lheatro, por signal que o chã.o é de la­
drilho 1- esUvoram essas meninas explicando-me quem eram ns 
pessoas que eu via uos differentes camnrotes. 

- E nquellc? perguntei, indicando um d'clles. 
- Um proprietnrio. 
- Riquíssimo? 
- Não! 
- Pobrlsslmo ? 
- Tão pouco. Regularíssimo 1 
A vida em Dadajoz é de uma insipidez honesta: de manhã tra­

ta-se dos negocios; ll lor<le vae-sc para o campo <lc Silo João; praça 
onde está a catbedral, o lhcatro, a melhor pbormacio, o melhor 
botequim, ...:. que botequim, Dcos meu 1 - c, ao contro muitos 
enil>ur ados como nos melodramas, desde o elcgan te com a suo. capn 
de bandt\S de velludo carmesim, até o.o maltrapilho que se embru­
lha com o maior garbo nos farrapos de um capote po.radoxo.l; e 
ú. noite, as donzello.s viio füllo.r com os seus no.morados da jo.nella 
baixa de gro.des, emquanto os serenos entoam o seu pregão de hora 
em hora: Ave Matia purissima, son las die.z, y está sereno, ou Ave 
Maria purissima, son las onze y lkove I 

Depois de esperarmos clois dias que houvesse logares na malla· 
posta, partimos parn Mo.drid. O conde d'Obidos, que cm lodo o 
tempo ele Dndajoz esteve dirigindp apostrophes no destino, encou­
tra-me cheio de cabellos brl\ncos, o.o passo que eu o observo trans· 
parente: o.ttrlbuimos estes pbenomenos nos dois dias que passámos 
na (onda das Trea Naciones I A malla·postn consta de uma 1erle de 
caixas, uma po.ro. guardo.r o correio, outra pnro. guardar as baga­
gens, e outro. para goo.r<lo.r os passageiros, - tudo velho, tudo a 
desnbo.r, tudo seguro por cordas, pucbado por sete mullos que voam 
por campos e \•allcs com umo. orchestra do pragas, grilos e chico­
tadas do cocheiro 1 Já. voe fugindo o sol, as casas ficam lá ao longe, 
nlargam·sc os horisontes, tudo é charneca e montanhas. Vamos cm 
Hespanha. ó longas contemplações, ó sonhos poelicos, 6 saudosa 
lembrauça dos contos e lendas d'este paiz encantado, tenho-vos eu 
l>em presento e nílo irol perder-vos pelo caminho? 

• . . 
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A estrada vae trepando sempre, e gyra, e volta, e sóbe, e rede­
moinba em innumeravels series de valles, montes, collinas silen­
ciosas e desertas. A fresca madrugada desprende depois o seu ac­
cento de timidu. luz por aquelles campos sem habitantes, sem ca­
sas, sem arvores. Á esquerda, eslende-se a magestosa serra de 
Guadarrama em ondulações rapidas e imprevistas que nos mergu­
lham o espirito nas mesmas meditações austeras que o mar sus­
cita t porque 11.uctua a mesma idéa do infinito n'aquellas curvas 
magnificas que parecem a superfi.cie inquieta das vagas cortadas 
ao longe pelo venlo; e a impressão é mais irresistivel ainda, por­
que, na calma ou na tormenta, tem vozes o mar que não se cal­
lam e ondas que não descançam, e a serra está sempre muda, sem 
movimento e sem vida, confundindo nas nuvens a sua corôa de 
nevet 

Principia para nós outro extenso dia e outra longa noite de 
malla-posta, alimentando-nos apenas de chocolate que tomamos a 
ferver, com uma pressa ímpia, nl1s localidade~ em que ha muda. 
Em Tragillo · ha um theatro e um casino em frente mesmo da 
tienta; este esmero de civllisação leva-me a pedir manteiga á lo­
candeira; traz-me manteiga de porco e diz-me: 

- Si tl&led la quiere, ~' de cierdo : tio hay de otra I 
Fulminado pela descoberta de quo em Hespanha não ha man­

teiga, continuo recorrendo ao pão secco para acompanhar o cho­
colate de cada dia. Do Co.rrascal o.lê Almaraz, quatorze legoas, te­
mos o·luxo de possuir um postilhão, de chapéu na orelha, jaqueta 
arruinada, grandes botns fanfarrans, esporas compridas, olhos de 
uma mobilidade extrema, voz vibrnnte, cabellos á mercê do vento. 
Já. dançam os guisos, e, o.o ruldo d•esse acompanhamento capri:­
choso, a imaginação do viajante vae lambem trotando, retendo-se 
tis vezes com o andar indeciso da pesada malla-posta, de outras 
deixando-se ir ao acaso das su~ves e cambiantes ondulações do 
horlsonte. O postilhão é um arngonez, que anda. ha vinte e seis 
annos n'este serviço improbo de cavalgar todos os dias quatorze 
horas, o. cair neve no inverno, e no verão sob um sol que abraza, 
- para ganhar duas pecetai, dezeseis vintens 1 

Jantamos em Talo.verra la Reina. Tremo que ·me dêem sopas d~ 
chocolate, e interrogo timidamente o cocheiro sobro o genero de 
refeição que nos espera n'essa · cidade tão ancioso.mente desejada. 
pelo meu estomago inquieto : - « Una comida formal I >> responde 
esse excellente hespanhol, a quem eu houvera querido presentear 
com um par de castanholas pela sua resposta consoladora. A co­
mida formal em Hespanba consta de uma sopa bastante nutriente, 
um prato de griios cozidos com chouriço, toucinho e carne de vac~ 

, 
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ea, coelho guisado, e quasi sempre um assado de carneiro ; o vi­
nho é excellente, e tive repetidas occasiões de fazer saudes á. mi­
nha patria com um Valdepenas digno do brinde. 

Partimos de novo. É ao cair da tarde. Ha apenas uma claridade 
indecisa e descontente. A vistam-se ainda nas pastagens alguns bois 
pequenos, do um amarello vivissimo, que contemplam com uma 
especie de ironia a capoeira em que vamos, e seguem branda­
mente o seu caminho, por uns campos pardacentos onde obstina­
dos archeologos iriam debalde esgravatar a relva sem poderem en­
contrar os restos dos famigerados castellos da Hespanha ; alguns 
nos apparecem ainda, a grandes distancias, visivelmente enfastiados 
de estarem paro. ali no esquecimento, occupados o.penas em sus­
tentarem conforme podem as tradições do pa.iz. 

Ainda uma longa noite de malla-posta, acompanhados unicamente 
por montes que se confundem com a serra em transições tão in­
sensiveis como as da serra a confundir-se no céu, e sem encon­
trarmqs senão algum raro viandante, de carabina ao hombro, lenço 
atado na cabeça, cbapél\ de abas largas, manta traçada, e polainas 
altas, e, de legua em legua, os soldados que patrulham de vigia 
á. estrada. 

Vae amanhecendo. Os cavallos fatigados encontram emfim ala­
medas magnificas. Por entre arvores de todos os lados, avista-se 
a.o longe a casaria. Passa-me no espírito um turbilhão de idéas que 
se combatem, umas a füllnrcm-me de feudalismo, de inquisição, 
de fanatismo, outras de castanholas, de pandeiros, de cachuchas, 
do serenatas, de costumes poeticos e pittorescos. Já. se erguem no 
horisonte as grandes torres escuras. É Madrid 1 Ah 1 É Madrid em­
ftm 1. .• 

' 
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slou-me já deliciando, minhas queri­
das leitoras, só com o pensamento de 
vêr passar, na lnn terna magica da ima­
ginação, as diffcren tes physionomias, 
contra.bidas pelo mel:lmo movimento de 
curiosidade, <los assignantcs, dos dois 
sexos, da Revista Contemporanea, quan­
do, ao folhearem tlistru.hido.mente o. bro­
cbm·a que tiverem i·cccbido momentos 
antes, e ao encontrnrcm n'clla esta nova 
secção, correrem a1n'cssadamcntc á as­
signatu1'tt, e acharem, em voz d'um nome 
que lhes sacie a curiosidade, um nome 
enigmatico, mystcrioso, que demais a 
mais illude com uma franqueza incom­
pleto., rr.vclnnclo o nome do baplismo, 
l'!'vclação, <1ue não ó senão uma perfi­

dia, uma coquetterie de disfarce, uma desculpa apresentada pela 
in tcial que se lhe segue. 

Assemelha-se n'isso um pouco á peósoa mascarada, <1ue, em vez 
de conservar o rosto impenetra.vel 'como o d'um cavalleiro da idade 
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media que a visoira escondia, levanta rindo o folho do loup de 
selim, e, conceJendo ú. curiosidade esse ligeiro favor, irrita-a ainda 
mais, abre ainda melhor o campo ás conjecturas, e permanece no 
desesperador statu quo d•uma charada, cuja primeira syllo.ba já se 
adivinhou, mas cujo conceito está ainda protegido das vist~ts pro· 
fanas pelos véus d'um impenetravel mysterio. 

E julgam que me não dou bem com elle? Oh 1 se dou 1 Mys­
terio, risonho mysterio, suave C'l'epusculo que dás tanto encanto 
aos ohjoctos que se occnltam na tua deliciosa penumlm\. 1 ca.ndido 
véu de vaporoso. gaze, sob cujas ondulações não ha estatua, que 
não pareça de Jlhidins, não ha quadro, que não pareça de Ra1)hael t 
leve mantilha, que, uo fluctuar vagamente em torno d'um vulto ~ 
feminino, fazes com que elle rescenda aromas de poesia, e.fllnvios 
de ideal, perfumes de voluptuosa graça! suavíssima too.<la d'um 
cantico ouvido ao longe, que te deixas embalar pela viração, o que 
dás um não sei que de ineffavel e de sublime ás notas, que mal se 
distinguem, d'esse cantar distante 1 fada benevolente, cuja missão 
na terra é toda de indulgencia, que suo.visas, idealisas, c1ue tens 
um prisma por varinha de condão, com cttjo auxilio tinges de côr 
de rosa todos os horisontcs da vida 1 Mysterio 1 dulcíssimo mys­
terio o que seria do mundo se tu não c~stisses? 

Dign, minha querida leitora, se o seu coração tornou a pulsar 
com tanta forço, coroo lhe pulsava. no collegio: quando á hora do 
sol posto, emquanto as suas companheiras doidcjavam brincando 
nas ruas do jardim, lançava um olhar furtivo para essa janello.. 
distante, em cnjos vidros scintillava um ultimo raio do astro mo­
ribundo, e em cnjo parapeito se encostava uma figura, que via 
confuso.monte,. mas <1uc por uma indizível syropathia se cons<'r­
vava n'ac1uellc sitio, emquanto não expirava a hora do i·ccreio? · 

Com 11uc attenção não seguia o lento affrouxn.r da luz, que in­
nundava os vidros chammejantes da mysteriosajanella ! Que deva­
neios tão gentis não tumultuo.varo confusamente na loira cabeci­
nha de v. ex. a 1 Que de sonhos amorosos se não abrigavam por 
baixo d'ossa. fronte límpida, onde a innoceucia ria 1 E, diga-me 
sinceramente, não soltava. essa avesinha de brilhante plumagem, 
c1ue se chama a imaginação, e não a deixava ir <'svoaçar em torno 
d'esse raio d<' sol, d'esso travesso raio de sol, que tão alegremente 
brincava. na bemaventurada janella, e que, vendo-11e pro:dmo da. 
morte, se divertia em dar um festim de luz aos pohre1 vidro•, 
um pouco al)andouados nas horas do sou esplendor ? 

E, diga-me ainda, não eram deliciosos os segredinhos que a ave 
gentil lhe contava ao voltar da sua excursão? Que heróes de ro­
mance que ella lhe descrevia l Que principes de contos de fadas! 

,( 
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Ohermann e René eram uns burguezes, comparados com esse typo 
ideal 1 O rosto d' Anzolcto era peior do que o de Quasimodo junto 
da gentil phy~ionomia, cujo retrato a imaginação lhe trouxera 1 

E diga-me 1 ainda que o mysterioso habitante da agua furtada 
não fosse um bochechudo estudante da aula do commercio - isso 
podia muito bem succeder; a gente nem já se póde fiar nos typos 

_ das aguas furtadas - ainda que fosse um moço elegante e distin~to, 
podia ser, nem por sombra., o typo devaneado Cf 

Lembram-se do Ruy Blas 'J Lembram-se do terno amor, que a. 
rainha d'IIespo.nha consagrava a esse adoravel desconhecido que 
lhe enviava todos os dias um ramalhete anonymo, e que deitava 
uma carta sem estampilha na caixa de correio d'umo.s madresil­
va.s, a esse heroico enamorado, que não temia rasgar a pelle, e, 
o que era peior, umas rendas de Malines, de cujo preço Victor Hugo 
se esqueceu de nos informar, para ter o prazer inexcedível de en­
trar, galgando os muros, n'um sitio onde todos podiam entrar 
pela porta 'l 

Pois bem 1 caio o véu do mysterio, <1ue envolvia o a.venturoso 
amante. Ruy Blàs deu-se a conhecer. O que succedeu ~ O amor da. 
rainha. esfriou immediatamente. - Esfriou~ diz a leitora estupe­
facta. Do certo, e a prova d'isso foi que fez logo o seu amante 
ministro d'estado 1 • 

Professando estas idéas, ''ejnm ~e não hei de gostnr do conser­
var o meu nome na tibia luz temperada para escriptoras de chro­
nica1 de modas, como Garrett não disse. 

(<Quem será. esta Clotilde Z? diz o pae da familia, o chefe da tri­
bu, franzindo as sobrancelhas como Jupiter fazia no tempo d'Ho­
mero, e levantando os oculos para a. testa, como Jupiter faria no 
tempo dos oculistas, quem serú. ostu. serpente que se enrosca na 
arvore da Revista Contempora11ea, e vae fazer com as minhas Evas 
uma orgia de maçãs, vindas de França, com o nome de Journal 
des demoiselle1'J Quem será este Salanaz ou antes este Zatanaz pa­
ra. satisfazer ás exigencias da inicial, que lhes vem explicar o es­
pantoso desenvolvimento da folh~ do figueira, que se apresenta 
agora soh as multiplices denominações de seda, veludo, tafetá, 
tarlatana, tulle, organdi, grenadine, alpaga, etc, etc, etc, e cujo 
verdadeiro nome por fim de contas é legião?» 

Ha-dc ser, responde a si mesmo o pnc de familia a pensar já 
na discussão do orçamento domestico, alguma velha hedionda, e 
extravagante, de rosto encarquilhado, e sorriso de bruxa, em.fim 
(voltemos ao Ruy Blas) alguma 

horrible compagnonne 
Dont li menton fieurit, et donl le tiez tt·ognonnc 

• 
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etQuem scrú. esta Clotilde Z? pergunta a minha joven leitora. en­
costando o rosto na mão, e dando a esse rosto gentil uma expres­
são adoravel Je curiosidade, que o seu espelho assevera ficar-lhe 
admiravelmente. Ha-de ser provavelmente alguma menina das i:q.i­
nhas amigas com quem cu talvez me encontrasse no baile Pena­
fiel, alguma heroína superior ás antigas romanas, as quaes, segun­
do diz o papá, sacrificavam seus filhos no altar da política, em­
quanto esta sacrifica o namorado no altar da moda, obrigando-o 
a esperar duas horas no meio da rua que ella acabe de fornecer 
o. republica feminina do armamex:to indispensavel, para jungir 
ao seu carro de triumpho os Jugurthas de casaca e luva branca. 
Mil vezes maior é o sacrificio. Os filhos das matronas romanas 
conquistavam ou morte gloriosa ou os loiros do Capitolio. O na­
morado da Cornelia moderna conquista ou um deiluxo teimoso, 
ou uma noite passada no Carmo, sendo preso por suspeito. Oh! 
quem quf'r que sejas recebe as bençãos das tuas amigas, que co­
lhem o fructo do teu so.crificio obscuro.» 

Sim, minhas senhoras, e meus senhores, sou tudo isso, e até 
muita coisa mais. Sim, meu caro Desiderio, sou ·uma velha rabu­
genta. Hontcm mesmo me offereceu uma pitada, fallando-me com 
um suspiro no achrostico, quo me fez ha quarenta annos no meu 
anniversario natalício. Sim, amavel Timotheo, sou eu mesma, 
aquella com quem ante-hontem teve uma longa discussão ácerca 
dos esplendores do minuete, e da corrupção da época, em qu~ vi­
vemos. Sim. querida Carmo, sou eu quem estava junto de ti, quan­
do aquelle galante rapaz de olhos negros te deu déstramente um 
bilhetinho, informando-se com summo interesse das differentes 
peripecins do catarrho de tua tia. Sim, sou eu, Elisa, quem esta­
va no camarote fronteiro ao teu em D. Maria u e era para mim 
que se assestava aquelle oculo da platéa, cuja direcção tanto te in­
quietava. Sim, sou a velha impertinente, sou a rapariga estouva­
da, sou a mãe de familia ca1·inhosa, sou o espírito alado, que 
yolteio. á noite em torno das cortinas brancas do vosso leito vir­
ginal, sacudindo do rega~o sobre o.s vossas frontes, ó juvenis lei­
toras, esplendidos sonhos de toilette& deslumb1•anles t Sou o demo­
nio perseguidor, que vae, ó paes de familia, collocar nos vossos 
barretes d'algodão horridos pesadelos de despezas fabulosas 1 Sou 
eu quem faz volteiar, em torno da vossa fronte humida de suor, 
esse enxame phantastico de modistas de vestidos e de chapéus, 
ourives, luveiros, figuras que dançam no vosso quarto agitando 
róes de dez paginas com tremendas addições l Sou tudo isso, e na­
da d•isso sou t Sou um mytho, sou um symbolo, sou um ente, a 
quem daria nomes muito exquisitos, se eu tivesse previsto que 

' 
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ho.via de escrever este periodo, e livesi;e consultado os f\Scl'ipto-
res do. escola litterarin transcendental, sou Clotil(lf\ Z omfim, Clotil­
de Z, c1uo, depois d'este immenso llrologo, lhes vnc dnr n finnl 
as seguintes informações acerca das modas parisienses. 

A grande novidade nos circulo.s elegantes é u. reforma dos 
chapéus. Devo advertir as minhas queridas leitoras, de que 
as noticias das mudanças d'orgu.nisação dos chapéus tem cami­
nhado no mundo das modas a par das noticias das hesitações 
do archidU<1ue Maximiliano no mundo da ·politica. Com effeito ns 
modistas do1 Paris receiavam tanto aventurar-se no terreno escor­
regadio da mudança dos chapéus, como o pobre Austriaco no ter­
reno agitado do seu novo imperio. ' Finalmente as modistas e o ur­
chiduque deram o golpe d'estado. As primeiras proclamaram are­
forma, o irmlio do imperador d'Auslria acceitou o dindcma im­
perial americano. Sejam todos muito felizes. 

Comtudo tambem nos chapéus ficnram officiaes francPzes o. com­
mandar os mexicanos, isto é, sem 1rielaphora, não foi completa. a 
mudança. As modistas limilaram-s~ a fazer os chapéus tão fecha­
dos e tifo baixos, quanto foram altos e abertos os do anno passa­
do. Reacção incvitavcl. Comtudo este é apenas o primeiro perio­
do do. transição. As modistas niio querem parar em tiio bom cn­
minho, e jú. alguns Christovãos Colomhos femininos <la sua classt> 
se arrojaram aos mares da imaginação, procurando descol>rir um 
novo mundo ... para. a cabeça das senhoras. 

Tenhàmos mais confiança no genio das modistas parisienses, do 
que os marujos hespanhoes tiveram no genio do ousado genovez. 

As· côres, que hão de predominar nos chapeus d'estio, serão a 
verde· e a azul. Céo e terra. Verde- a côr do! prados; azul-o. côr 
do firmamento. A moda, de vez cm quando, faz-se bucclica. 

Preparam·se em Paris muitas capotes de tafetâ verde com lilaz 
branco, ou plumasinhas negras e verdes. Fitas verdes e negras • 
para os chapéus de manhã. Chapéus para toilette do mnis ceremo­
nia, de crepe azul com pluma branca; dentro uma rosa com tnfos 
de tulle branco.. Outros de crepe branco com filetes de sf'da; ma­
rabouts brancos, velando duas rosas com espinhos; uma ).)tmdo. de 

' tulle passa por cima das duns fitas. 
Quando a moda entra nos dominios do idyllio, não pilro. facil­

mente. São quo.si sempre as soberanas quem a guia paro. esse ca­
minho. A rainha Maria Antonieta fnndou a moda das pastoras de 
Trianon. A impero.triz Eugenia tem innundado as loilettea d'uma 
vegetação tão luxuriante, que um vestido da esposa de Napoleão m 
causaria inveja ás paredes musgosas :e cobertas de hera de um 
castello arrninndo. A moda tem seguido tão fielmente as indica-

. ' 
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ções da im'peratriz, oomo a poliUca as indicações do imperador. 
Desde as saias até aos toucados, 

Ce ne 1onl qm fe1tom, ce ne 1ont qu'a1tragal11. 
" .. 

Isto é não se vêem senão jasmins de Virgínia, rosas do Bengala, 
rosas sem bengala, mimosas, ramos de limoeiro, emflm um ver­
dadeiro delirio de flores e de verdura. 

Devemos confessar que estes enfeites são de um lindo gosto, 
principalmente nos toucados, e principalmente quando os dia­
mantes se encarregam de resplender, gotas d'orvalho millionarlas, 
no calice das modestas flores. 

Os diamantes actualmente fazem furor em França; não pode­
mos dizer precisamente que seja moda; pdrque essa rainha des· 
potice. ainda não promulgou um decreto, ordenando ás suas su~ 
ditas o possuírem vinte ou trinta milhões. Pois é pena. 

Mas, como disse, os diamantes fazem furor em França 1 E os 
mais furiosos são os que os não têem. Isso percebe-se. 

Querem ouvir a descripção da toilette com que a imperatriz se 
apresentou na recepção do pobre archiduque Maximiliano? (notem 
que eu disse pobre archiduque, e não archiduque pobre). OiçalD, 
e ousem depois alcunhar de fabulosa a caverna d'Ali-Baba. 

No meio do toucado, sobre a testa, estava collocado o famoso 
diamante da corõa, que se intitula o Regente, grande modestia 
n'um diamante, que se podia incontestavelmente denominar o 
Rei; cadeias, cachos de diamantes, um diademasinho de diaman· 
tes sobre a trança; e um tufo de mar abouts negros, no meio do~ 
quaes scintillavam os diamantes como as estrellas no véu escuro 
das noites. 

O vestido era de um azul pallido, guarnecido de tulle, de ru­
ches e de rendas brancas. Diamantes em todo. a parte, no. saia, em 
colchetes, segurando, a distancias desiguaes, ramalhetes de acacia. 

. Tres esplendidos collares. 
Tudo isto adornando uma formosura, que até pelos japonezes 

foi admirada. 
Continuemos os nossos annuncios de prlmavera. 
Os paletots de seda hão de se ornar com alamares. Os coletes­

amazonas hão de ter botões largos. Tomam o nome de coletes 
pieN'ot1. São de panno de cõr, ou de seda, da mesma nuance que 
o vestido. Se o colete for de velludo podem-se pôr largos botões 
de aço. 

Os chapelinhos redondos continuar-se-hão a adoptar. 
E já que estamos outra vez nos cbapêus, digê.mos sempre que 

. 6 
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a sua nova fórma ê achada geralmente deselegante; porque ficam 
muito agarrados ao rosto. Os outros estavam demasiadamente des­
viados d'elle. Venha o termo mcdio. Acceite-se o novo projecto 
com emendas. _ 

Vou já dar fim á chronica, mas não .sem descrever uma toilette 
muito simples e muito bonita. 

1 

Consiste n'um vestido do moir~ .antigo, enfeitado de bandas de 
veludo com franjas e pregadas com botões. Corpo d'abas cortadas, 
forros e canhões de veludo. 

Penteado de tranças; diadema, e botões de oiro. 
É de um admii'avel etl'eito. · 
Agora reparo, minhas queridas leitoras, que n'este primeiro ar­

tigo fallei em tudo, menos em modas, ou pelo menos estas occu .. 
param um logar insignificante. Desde já prometto emendar· me , 
Este artigo ê prologo, e nos prologos portuguezes ê costume fa­
zer-se uma longa dissertação sobre todas as coisas d'oste mundo 
y muchas más, exceptuando o livro que se vae lêr. Eu segui o 
exemplo d'osses escriptores. E, ajustando bem as contas, ainda as 
minhas leitoras me devem ficar agradecidas. Sabem porquê 'f 

Porque níio lhes fallei nem na esthetica, nem na plastica, nem 
em muitas mais coisas, que eu não entenderia, e as leitoras tam­
bem não. 

E comtudo podia fazei-o, devia até fazei-o se quizesse seguir os 
bons modêlos, porque as regras actuaes, que presidem á boa com­
posição dos prologos portuguezes, ordenam que sejam feitos de 

• fórma que os leitores os não entendam, e o auctor ainda menos 
que os leitores. 

' CLOTILDE Z. 
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